os  SEXAGENÁRIOS  2 


Doente  pode  dizer  não 

a  sobrevída  artificial 

o  Resolução  do  Conselho  Federal  de  Medicina  possibilita  que  pacientes  sem  chance  de  cura  possam  escolher  se 
querem  ou  não  que  sua  vida  seja  mantida  por  aparelhos  O  Médico  e  família  não  poderão  contestar  decisão  {págoe} 


►  Camisa  9  arma  o  chute,  vigiado  de  perto  pelo  zagueiro  Fabio  Ferreira 
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200  vezes 
Luís  Fabiano 


PIERVI  FONSECA/AGIF/FOLHAPRESS 


O  No  dia  que  completou  duas  centenas  de  jogos  com 
a  camisa  tricolor,  Fabuloso  abriu  o  placar  na  vitória  do 
São  Paulo  por  4  a  O  sobre  o  Botafogo,  no  Morumbi  {pág  36} 


Juro  menor 


Poupança 
bate  fundos 
de  renda  fixa 

O  Com  a  Selic  a  7,5%  ao  mês, 
cadernetas,  tanto  novas  quanto 
antigas,  se  mantêm  atraentes 
O  Taxa  de  administração,  no 
entanto,  deve  ser  observada  {pág  10} 

Extintor  volta  a 
sumir  de  túneis 

Reposição  não  resistiu  seis 
meses  a  ladrões  {pag  03} 

Brasil  leva  ouro 
no  r  dia 

Nadador  Daniel  Dias 
vence  50  m  livre  {pág  37} 
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/lilitares  que  atuaram 
[ia  repressão  durante 

regime  militar 
|l964-85)  responderão 
pma  ação  penal  por 
lupostos  crimes 
Eometidos  durante  a 
pitadura.  A  Justiça 
pceitou  denúncia  do 
/linistério  Público 
federal  e  determinou 
I  abertura  do  processo 
^ontra  o  coronel  da 
reserva  Sebastião 
pdrigues  Curió,  77, 
!  contra  o  tenente- 
loronel  da  reserva  á 
|ício  Maciel,  82.  \ 
\mbos  combateram  a 
guerrilha  do  Araguaia 
Il972-1975),  na  região 
iul  do  Pará,  e  são 
icusados  do  crime  de 
lequestro  qualificado. 


,  Polícia  Civil  abriu 

iquérito  para 

ivestigar  o 
Irazamento  de 
Imagens  do  laudo 
sobre  o  assassinato  do 
pmpresário  Marcos 

/latsunaga  por  Elize 

/latsunaga.  As 
Imagens  começaram  a 
lircular  ontem  pela 
Internet. 


Vereadores  ficam  abaixo 
da  média  em  avaliação 

O  Movimento  Voto  Consciente  analisou  impacto  dos  projetos  de  lei  apresentados  na  Câmara 
Municipal  O  ONG  aponta  aumento  da  presença  dos  parlamentares  nas  votações  e  comissões 


CRISTIANO  NOVAIS/FUTURA  PRESS 


Os  projetos  de  lei  apresen- 
tados pelos  55  vereadores 
da  Câmara  Municipal  de 
São  Paulo  ficaram  com  no- 
ta média  3.54  de  um  total 
de  zero  a  dez,  segundo  ba- 
lanço divulgado  ontem  pe- 
lo MVC  (Movimento  Voto 
Consciente),  que  analisou  o 
trabalho  dos  parlamenta- 
res. "Se  essa  média  fosse  re- 
ferente a  um  ano  letivo, 
eles  estariam  reprovados", 
afirmou  a  coordenadora  da 
entidade,  Sónia  Barboza. 

No  total,  os  parlamenta- 
res são  avaliados  em  três 
quesitos:  impacto  dos  pro- 
jetos, presença  nas  vota- 
ções nominais  e  nas  co- 
missões permanentes.  Nas 
últimas  duas,  os  vereado- 
res obtiveram  as  melhores 
médias,  8,14  e  9,20,  res- 
pectivamente. 

Para  Sónia  Barboza,  as 
duas  notas  acima  revelam 
que,  com  a  sociedade  civil 
controlando  e  fiscalizando, 
os  parlamentares  mudam 
de  atitude  e  ficam  mais 


►  Vereadores  no  plenário  da  Câmara 


presentes  nas  atividades. 

No  entanto,  a  presença 
mais  efetiva  não  é  refletida 
na  qualidade  dos  projetos 
apresentados.  Ao  todo, 
2.762  projetos  de  lei  foram 


apresentados  entre  2009  e  o 
dia  30  de  junho  deste  ano. 
Desse  volume,  37%  trata- 
vam da  troca  de  nomes  de 
ruas  e  homenagens  presta- 
das pelos  vereadores.  Ou- 


Câmara  de  SP  adotarà  plano 
de  demissão  voluntária 


Para  tentar  obter  uma  eco- 
nomia que  pode  chegar  a 
R$  30  milhões  por  ano,  a 
Câmara  Municipal  de  São 
Paulo  lançará  um  PDV  (Pla- 
no de  Desligamento  Volun- 
tário). Cerca  de  12%  dos 
236  servidores  contratados 
sem  concurso  devem  ade- 
rir à  iniciativa. 

O  estudo  que  determi- 
nou as  regras  do  PDV  foi 
encomendado  por  ítalo 
Reis  (PT),  primeiro  secretá- 
rio da  Mesa  Diretora,  e  fi- 
nalizado há  15  dias. 

Ainda  sem  data  para  ser 
lançado,  o  programa  deve 
forçar  a  demissão  de  quem 
entrou  na  Casa  para  reali- 
zar funções  como  lavador 


236 

é  o  número  total 
de  funcionários  que 
trabalham  na  Câmara 
pelo  regime  de  CLT. 
Servidores  não 
realizaram  concurso 
público. 


de  carros,  engraxate,  gara- 
gista, encanador  e  barbeiro. 

Esses  funcionários  são 
pagos  pelo  sistema  CLT  e 
recebem  salários  médios 
superiores  a  R$  8  mil.  Um 
garagista  que  está  na  lista, 
por  exemplo,  ganha  R$ 
11,4  mil  mensais,  segundo 


"O  Estado  de  S.  Paulo".  O 
rendimento  é  superior  ao 
dos  vereadores  (R$  9,2  mil). 

A  lista  também  atinge 
cargos  de  chefia  e  de  con- 
fiança dos  vereadores.  No 
total,  a  Câmara  Municipal 
tem  1.937  servidores,  o 
equivalente  a  35  para  cada 
um  dos  55  vereadores. 

Caso  a  adesão  ao  PDV  se- 
ja maciça,  as  despesas  com 
as  indenizações  previstas 
no  plano  devem  custar  até 
R$  107  milhões  aos  cofres 
do  Legislativo  em  35  meses. 

Parte  dos  funcionários 
atingidos  pelo  PDV  prome- 
tem entrar  na  Justiça  con- 
tra o  plano  para  continuar 
na  função.  #  metro 


As  propostas 


Exemplos  de  projetos  de 
baixo  impacto  apresenta- 
dos pelos  vereadores,  se- 
gundo o  Voto  Consciente. 

I Obriga  o  restaurante  a 
ter  um  determinado  es- 
paço entre  as  mesas. 

2 Proprietário  do  restau- 
rante será  obrigado  a 
fornecer  sobremesas 
para  diabéticos. 

3Projeto  de  lei  que 
proíbe  a  venda  de 
queijos  fatiados  em 
supermercados 
e  padarias  e  outros 
comércio  da  capital. 

tros  55%  foram  propostas 
com  impacto  efetivo  no  dia 
a  dia  da  cidade.  Apenas  8% 
dos  projetos  apresentados 
têm  origem  no  gabinete  do 
prefeito  Gilberto  Kassab 
(PSD).  "É  um  absurdo  a 


quantidade  de  projetos  sem 
significado",  afirma  a  coor- 
denadora da  ONG. 

Sónia  Barboza  avalia 
que  a  média  baixa  no  caso 
dos  projetos  revela  uma 
falta  de  capacidade  para 
exercer  o  cargo  de  verea- 
dor. "Também  é  preciso 
melhorar  a  qualidade  dos 
assessores  parlamentares." 

Outro  lado 

Os  vereadores  discordam 
da  metodologia  utilizada 
pelo  Voto  Consciente  para 
avaliação  da  Casa.  Segundo 
os  parlamentares,  a  ONG  re- 
duz a  nota  daquele  que  teve 
um  projeto  reprovado  em 
comissões  políticas,  como  é 
o  caso  da  CCJ.  Para  os  verea- 
dores, é  preciso  levar  em 
conta  a  aprovação  de  proje- 
tos enviados  pelo  Executivo, 
além  das  propostas  apresen- 
tadas em  conjunto. 


MARCELA  SPINOSA 

METRO  SÃO  PAULO 


Metro  deve  ganhar 
110  novas  lojas 


As  estações  do  metro  con- 
tam hoje  com  98  pontos 
espaços  divididos  entre  lo- 
jas e  serviços.  Esse  núme- 
ro irá  dobrar  com  a  aber- 
tura de  mais  110  lojas  até 
o  final  de  2013. 

O  Metro  publicou  edi- 
tais de  licitação  que  permi- 
tirão a  concessão  dos  espa- 
ços para  interessados  em 
administrar  cinco  lojas  de 
calçados  e  moda  praia  ou 
de  roupas  de  casamento. 
Outras  28  lojas  e  um  minis- 
hopping  com  42  pontos 
também  estão  no  projeto. 

As  estações  Ana  Rosa, 
Palmeiras-Barra  Funda, 
Brás,  Santana  e  Sé  recebe- 
rão as  lojas  de  calçados. 


Comércio 


Veja  algumas  lojas  que 
estarão  nas  estações  de 
metro. 

4^  M^is  no  centro  comer- 
cial da  estação  São  Bento 

30  lojas  na  Linha4-Amarela 
13  perfumarias 

8  agências  de  turismo 
5  yojas  de  calçados 

5  lojas  de  roupas  de  noiva 
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(R$2,56) 

Bovespa 
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(57.256  pts) 

Selic 
(7,5%) 

Salário 
mínimo 
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Túneis  da  capital  estão 
novamente  sem  extintores 

O  Seis  meses  depois  da  reposição  dos  equipamentos,  furtos  voltam  a  ocorrer  O  Laudo  do  Corpo  de  Bombeiros 
também  aponta  falta  de  hidrantes  nas  passagens  O  Promotoria  já  instaurou  inquérito  para  apurar  situação 


Seis  meses  depois  de  a  Pre- 
feitura de  São  Paulo  repor 
os  extintores  de  incêndio 
nos  túneis  da  capital,  todos 
os  equipamentos  já  foram 
fartados  novamente. 

O  Metro  percorreu  na 
semana  passada  cinco  dos 
principais  túneis  da  cida- 
de: Anhangabaú,  Nove  de 
Julho,  Cidade  Jardim,  Re- 
bouças  e  o  complexo  viá- 
rio Maria  Maluf.  Em  ne- 
nhum havia  equipamen- 
tos obrigatórios  de  emer- 
gência para  o  caso  de  um 
veículo  pegar  fogo. 

A  Secretaria  das  Subpre- 
feituras  confirma  os  fartos, 
mas  não  informa  quantos 
equipamentos  foram  leva- 
dos. Neste  ano,  a  prefeitura 
instalou  221  extintores  nos 
túneis  da  cidade,  com  in- 
vestimento de  R$  11  mil. 

A    quantidade    é  37% 


19 

é  o  número  de  túneis 
da  capital.  Desses, 
apenas  sete  são  equi- 
pados com  câmeras 
de  monitoramento. 

maior  que  a  dos  161  instala- 
dos em  2011,  o  que  mostra 
que  a  prática  de  furtar  ex- 
tintores avança  na  capital. 

O  problema  da  falta  de 
extintores  em  túneis  é  an- 
tigo. Em  2010,  o  MP  (Mi- 
nistério Público)  instau- 
rou um  inquérito  para  in- 
vestigar a  falta  dos  equipa- 
mentos. O  Corpo  de  Bom- 
beiros exige  a  instalação 
de  extintores  em  todos  os 
túneis  com  mais  de  200 
metros  de  extensão. 

Os  bombeiros  afirmam 


que,  em  caso  de  incêndio,  a 
áimaça  pode  intoxicar  os 
motoristas  e  dificultar  a 
chegada  de  socorro.  Laudo 
da  corporação  também 
aponta  a  falta  de  hidrantes. 
Em  agosto  do  ano  passado, 
após  recomendação  da  Pro- 
motoria, a  prefeitura  insta- 
lou 161  extintores. 

A  Secretaria  das  Sub- 
prefeituras  firma  que, 
quando  verificado  o  caso 
de  farto  ou  de  vandalis- 
mo, a  administração  faz  a 
reposição  imediata.  Além 
disso,  mantém  extintores 
em  cabines  de  monitora- 
mento com  acesso  restri- 
to. Mas  apenas  7  dos  19  tú- 
neis da  cidade  são  equipa- 
dos com  câmeras. 


MÁRCIO  ALVES 

METRO  SÃO  PAULO 


Um  motorista  de  cami- 
nhão, que  estava  embria- 
gado, se  envolveu  em  um 
acidente  com  11  veículos 
na  noite  de  anteontem,  na 
zona  leste.  Seis  pessoas  fi- 
caram feridas. 

A  colisão  aconteceu  por 
volta  das  21  hl  O  no  cruza- 
mento da  avenida  Arican- 
duva  com  a  Afonso  Sam- 
paio e  Souza. 

Ontem,  o  motorista  do 
caminhão  foi  preso  e  indi- 
ciado por  tentativa  de  ho- 
micídio com  dolo  eventual 


-  quando  o  agente  assume 
o  risco  de  causar  a  morte  - 
devido  à  embriaguez  ao  vo- 
lante. Testemunhas  conta- 
ram à  polícia  que  o  cami- 
nhão estava  em  alta  veloci- 
dade e  acabou  batendo  nos 
veículos  que  estavam  para- 
dos em  um  semáforo. 

De  acordo  com  a  polícia, 
o  teste  do  bafômetro  cons- 
tatou que  o  motorista  esta- 
va embriagado.  Por  causa 
do  acidente,  a  avenida  Ari- 
canduva  ficou  bloqueada 
por  cinco  horas.  # metro 
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Delegado  é 
morto  em 
tentativa 
de  assalto 

o  delegado  do  DHPP  (De- 
partamento de  Homicídios 
e  de  Proteção  à  Pessoa)  Eu- 
clides Batista  de  Souza,  53 
anos,  foi  morto  na  noite  de 
anteontem  quando  chega- 
va em  sua  casa,  no  bairro 
Vila  Verde,  zona  leste. 

A  vítima  estava  fechan- 
do o  portão  do  imóvel 
quando  dois  homens  o 
abordaram  em  uma  supos- 
ta tentativa  de  assalto.  O 
delegado  reagiu  e  levou 
dois  tiros,  no  peito  e  no 
rosto.  Ele  foi  levado  ao 
Hospital  Santa  Marcelina, 
mas  não  resistiu. 

Câmeras  de  segurança  na 
rua,  instaladas  pela  própria 
vítima,  gravaram  o  crime. 
Quatro  rapazes  foram  deti- 
dos pela  polícia  como  sus- 
peitos e  foram  averiguados 
na  sede  do  DHPP  na  manhã 
de  ontem.  Nenhum  deles 
confessou  a  participação  no 
crime  e  foram  liberados. 

De  acordo  com  o  DHPP, 
os  dois  homens  que  apare- 
cem na  gravação  ainda  não 
foram  identificados.  # metro 


►  Reportagem  flagra  falta  de  equipamentos  no  túnel  Cidade  Jé 


Curativos  gigantes  vão  tratar 
calçadas  neste  final  de  semana 


ALE  VIANNA/BRAZIL  PHOTO  PRESS/FOLHAPRESS 


Neste  final  de  semana,  a 
cidade  vai  receber  pelo 
menos  50  curativos  gigan- 
tes vermelhos  para  "cu- 
rar" as  irregularidades  das 
calçadas. 

A  intervenção,  que  re- 
cebe o  nome  de  "Curati- 
vos Urbanos",  é  promovi- 
da por  um  grupo  de  ami- 
gos -  cinco  deles  morado- 
res da  cidade  e  um  do  Rio 
de  Janeiro. 


Os  objetos  serão  aplica- 
dos junto  aos  buracos  e  às 
rachaduras  nas  vias. 

A  ação  já  tinha  sido  rea- 
lizada na  cidade  neste 
mês.  Na  ocasião,  a  região 
que  passou  pelo  "trata- 
mento" foi  a  da  avenida 
Paulista  e  arredores. 

Os  curativos  gigantes 
foram  confeccionados  pe- 
lo grupo  com  plástico  EVA, 
fita  adesiva  e  cola  do  tipo 


"Super  Bonder". 

Segundo  os  idealizado- 
res  do  projeto,  o  objetivo  é 
chamar  a  atenção  para  as 
dificuldades  de  locomoção 
na  cidade  e,  mais  do  que 
isso,  incluir  os  próprios 
pedestres  no  problema  e 
em  sua  discussão. 

O  grupo  ainda  não  defi- 
niu onde  os  curativos  se- 
rão aplicados  nesta  inter- 
venção. #  METRO 

DIVULGAÇÃO 


^  Grupo  pede  atenção  dos  pedestres  aos  problemas  das  calçadas 


Motorista  e  indiciado 
após  bater  em  11  carros 


m£ii-r^c^r\  r»^i  i\r\  www.readmetro.com 

IIIClIW^ClVj    UdUlVj  SEXTA-FEIRA,  31  DE  AGOSTO  DE  2012 


THAYS  BITTAR/FRAME/FOLHAPRESS 


Planos  dificultam  o 
tratamento  médico 

O  Pesquisa  Datafolha  aponta  que  92%  dos  profissionais  afirmam  sofrer 
interferências  na  realização  de  exames  e  em  procedimentos  complexos 


^  Avenida  Paulista  já  conta  com  faixas  para  bicicletas 


Cíclofaixa  da  Paulista 
será  aberta  domingo 


A  nova  ciclofaixa  de  lazer, 
localizada  na  avenida  Pau- 
lista, será  inaugurada  neste 
domingo,  ligando  a  rua  da 
Consolação,  no  centro,  à 
praça  Osvaldo  Cruz,  na  zo- 
na sul.  Em  setembro,  o  iti- 
nerário será  estendido  até 
o  centro  antigo  da  capital. 

Segundo  a  Prefeitura  de 
São  Paulo,  a  implantação  da 
via,  com  5  km  de  extensão, 
tem  como  objetivo  oferecer 
aos  paulistanos  e  turistas 
uma  nova  opção  de  de  lazer 
nos  finais  de  semana. 

A  ciclofaixa,  que  ocupa  a 
faixa  à  margem  do  canteiro 
central,  em  ambos  os  senti- 
dos da  Paulista,  vai  funcio- 
nar nos  domingos  e  feria- 
dos, das  7h  às  16h. 

No  período  de  funciona- 

l 


Solidariedade 


mento,  as  ruas  Haddock  Lo- 
bo, entre  a  rua  Luis  Coelho 
e  avenida  Paulista,  e  os  re- 
tornos existentes  na  aveni- 
da Paulista  com  as  ruas  da 
Consolação  e  Bela  Cintra 
serão  bloqueados. 

Cerca  de  40  operadores 
de  trânsito  e  68  monitores 
de  travessia  estarão  nestes 
locais  para  indicar  as  rotas 
alternativas  para  os  moto- 
ristas. 

De  acordo  com  a  CET 
(Companhia  de  Engenha- 
ria de  Tráfego),  para  garan- 
tir a  segurança  dos  ciclistas 
serão  implantados  semáfo- 
ros exclusivos  para  as  bici- 
cletas no  cruzamento  da 
avenida  Paulista  com  a  rua 
Haddock  Lobo,  mas  apenas 
neste  trecho.  #  metro 


Para  92%  dos  médicos  de 
São  Paulo  que  atentem  pla- 
nos de  saúde,  as  operadoras 
dificultam  a  realização  de 
exames  e  procedimentos 
complexos. 

Segundo  pesquisa  Data- 
folha divulgada  ontem,  fei- 
ta com  451  profissionais  da 
área  da  saúde,  63%  afir- 
mam que  sofrem  interfe- 
rência na  maioria  dos  pro- 
cedimentos e  outros  29% 
em  parte  dos  atendimentos 
realizados.  Somente  6%  dos 
médicos  dizem  sofrer  pou- 
ca interferência  e  apenas 
2%  disseram  que  não  en- 
frentam problemas. 

O  estudo  aponta  ainda 
que  60%  dos  entrevistados 
afirmam  sofrer  algum  tipo 
de  pressão  quando  o  pro- 
cedimento indicado  exige 
a  internação  do  paciente. 

Em  relação  à  qualidade 
do  serviço  oferecido  pelos 
planos  de  saúde,  apenas 
12%  classificam  a  qualida- 
de das  operadoras  como 


►  Quadros  serão  vendidos  para  ajudar  projeto  social 


ANDRÉ  PORTO/  METRO 


Teias  podem  ser  pintadas  na  Augusta 

Não  estranhe  se  passar  pela  rua  Augusta  e  se  deparar  com  três  telas,  entre  as 
ruas  Paranaguá  e  Caio  Prado.  Elas  foram  colocadas  propositalmente  para  que  os 
cidadãos  participem  da  criação  dos  quadros.  Basta  levar  acessórios,  como  cane- 
ta, tinta  ou  spray.  A  pintura  pode  ser  feita  até  segunda-feira,  quando  as  telas  se- 
rão recolhidas  pela  galeria  digital  Urban  Arts.  Em  seguida,  elas  serão  leiloadas  e 
a  verba  repassada  para  o  projeto  Quixote,  que  atende  jovens  carentes. 


Como  os  médicos 
avaliam  o  atendimento 


t  29% 


Planos  particulares 


Ruim 


Serviço  público  no  Estado 


Regular  Ruim 


Regular 


14% 


ótima  ou  boa.  Para  47%,  as 
empresas  oferecem  um 
atendimento  ruim  ou  pés- 
simo e  41%,  regular. 

O  serviço  público  tam- 
bém foi  avaliado  pelos  mé- 
dicos. Para  29%  deles,  a 


23% 


qualidade  é  considerada 
péssima  ou  ruim.  Outros 
45%  acham  o  sistema  regu- 
lar e  os  25%  restantes  clas- 
sificam o  serviço  público 
como  bom  ou  ótimo. 

O  levantamento  revela 


é  o  percentual 
de  médicos  que 
classificam  o  serviço 
de  saúde  público 
como  péssimo  ou 
ruim,  segundo  pesqui- 
sa do  Datafolha. 

ainda  que  os  planos  dificul- 
tam o  pagamento  de  proce- 
dimentos, obrigando  os 
médicos  e  centros  de  saúde 
a  receberem  auditores  para 
verificar  diagnósticos,  tem- 
po de  internação  dos  pa- 
cientes e  outros  serviços 
prestados. 

A  pesquisa  foi  realizada 
entre  25  de  junho  e  06  de 
julho  com  médicos  associa- 
dos à  Sogesp  (Associação  de 
Obstetrícia  e  Ginecologia). 


MÁRCIO  ALVES 

METRO  SÃO  PAULO 


310  mil  motoristas  têm  de 
acertar  o  IPVA  atrasado 


Proprietários  de  310,6  mil 
veículos  com  placa  final  4, 
com  débitos  do  IPVA  pen- 
dentes entre  2007  e  2012, 
têm  90  dias  para  quitar  a  dí- 
vida. Caso  o  pagamento  não 
seja  feito,  eles  podem  ter  os 
nomes  inscritos  na  dívida 
ativa  do  Estado. 

As  notificações  foram 
enviadas  pela  Secretaria  da 


Fazenda  no  último  dia  23. 
O  prazo  para  contestar  o 
valor  é  de  30  dias.  Em  se- 
guida, há  mais  90  dias  para 
quitar  o  débito. 

O  aviso  traz  a  identifica- 
ção do  veículo,  os  valores 
em  atraso,  a  multa  inci- 
dente (20%  do  valor  devi- 
do) e  os  juros  por  mora, 
além  de  orientações  para 


pagamento  ou  apresenta- 
ção de  defesa. 

Segundo  a  pasta,  o  valor 
médio  da  dívida  é  de 
R$1.071,90.  Somadas  todas 
pendências,  a  dívida  dos 
proprietários  com  o  Estado 
passa  dos  R$  333  milhões. 
Mais  informações  podem 
ser  obtidas  no  site  www.fa- 
zenda.sp.gov.br.  #  metro 

j 


Umidade  do  ar  volta  a  cair  e 
capital  enfrentará  dias  secos 


A  umidade  relativa  do  ar  de- 
ve voltar  a  cair  nos  próxi- 
mos dias  em  todo  o  Estado, 
segundo  o  Inmet  (Instituto 
Nacional  de  Meteorologia). 
Com  o  tempo  seco,  umida- 
de inferior  aos  30%,  algu- 
mas regiões  da  capital  po- 
dem entrar  em  estado  de 
atenção  no  final  de  semana. 
Hoje,  os  índices  de  umi- 


dade devem  ter  uma  leve 
queda.  A  redução  mais  sig- 
nificativa, de  20%,  deve 
ocorrer  a  partir  do  sábado. 

De  acordo  com  o  CGE 
(Centro  de  Gerenciamento 
de  Emergência),  a  redução 
da  umidade  deve  acontecer 
por  conta  da  mudança  dos 
ventos,  responsáveis  por 
trazer  umidade  do  oceano. 


Nos  próximos  dias,  o  sol 
volta  a  predominar  com 
temperaturas  elevadas.  Ho- 
je, os  termómetros  devem 
marcar  máxima  de  26°C. 

No  final  de  semana,  as 
temperaturas  continuam 
em  alta.  A  máxima  para  sá- 
bado é  de  28°C  e  a  mínima 
de  11°C.  No  domingo,  a  má- 
xima será  30°C.  #  METRO 


E  SO  ATE  DOMINGO 

As  melhores  lojas  com  ofertas  imperdíveis.  Aproveite.  Você  vai  adorar  essa  mania. 
DOMINGO:  LOJAS  ABERTAS  A  PARTIR  DO  MEIO-DIA 
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Pacientes  poderão  decidir 
sobre  não  prolongar  a  vida 

O  Conselho  Federal  de  Medicina  publica  resolução  que  permite  que  pacientes  decidam,  de  antemão,  se  aceitam 
ou  não  uso  de  meios  extraordinários  para  prolongar  a  vida  em  caso  de  doença  crónica  em  estado  terminal 


Em  1990,  o  pai  de  Roberto 
Luiz  D'Avila,  presidente  do 
Conselho  Federal  de  Medi- 
cina teve  uma  dessas  mor- 
tes que  não  se  veem  mais. 
Sofria  de  um  câncer  agudo 
e,  dois  meses  antes  do  fim, 
decidiu  que  não  queria 
mais  prolongar  a  vida  arti- 
ficialmente. Saiu  do  hospi- 
tal, foi  para  uma  casa  de 
campo  e  partiu  cercado  pe- 
los filhos  e  netos.  "Hoje,  es- 
sa morte  natural  só  aconte- 
ce em  filmes",  diz  D'Avila. 
"A  tecnologia  nos  tirou  o  di- 
reito de  uma  morte  digna." 

A  lembrança  ressurgiu 
enquanto  o  presidente  do 
CFM  fazia  um  dos  anúncios 
mais  relevantes  sobre  as  li- 
berdades individuais  no 
Brasil.  A  partir  de  hoje,  pa- 
cientes que  sofrem  de  doen- 


ças terminais  terão  o  direito 
de  decidir,  de  antemão,  se 
querem  ou  não  que  suas 
mortes  sejam  proteladas 
com  meios  extraordinários 
quando  já  não  há  esperança 
de  cura.  Isso  significa  que 
nem  o  médico  nem  a  famí- 
lia terão  o  direito  de  contra- 
riar o  desejo  previamente 
expresso,  mesmo  que  o 
doente  perca  a  consciência. 

Celebração 

"Trata-se  de  um  grande 
avanço",  opina  Anderson 
Silvestrini,  presidente  da 
Sociedade  Brasileira  de  On- 
co-logia  Clínica.  "Os  médi- 
cos sofrem  muita  pressão 
da  família  para  que  façam 
de  tudo,  até  o  fim.  Muitas 
vezes,  damos  ao  paciente 
um  ou  dois  dias  de  vida  na 


Un,  em  vez  de  permitir  que 
ele  tenha  uma  morte  mais 
branda,  junto  à  família." 

A  opção  pela  ortotanásia 
(permitir  o  curso  natural 
da  morte)  deve  ser  feita  no 
consultório.  A  escolha  po- 
de ser  registrada  no  pron- 
tuário ou  em  cartório  e  o 
indivíduo  tem  o  direito  de 
mudar  de  ideia  a  qualquer 
momento,  desde  que  esteja 
mentalmente  são. 

Claudia  Silvestrini,  fisio- 
terapeuta que  convive  com 
a  morte  diariamente  na  UTI 
do  Hospital  Santa  Lúcia,  ce- 
lebrou a  resolução.  "Afinal, 
a  quem  a  vida  pertence,  se 
não  ao  paciente?" 


NANA  QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


►  Os  médicos  agora  são  obrigados  a  seguir  a  determinação  do  paciente 


INFORMAÇÃO 


Não  se 
trata  de 
eutanásia 


No  Brasil,  é  comum 
haver  confusão  entre 
os  conceitos  de  euta- 
násia e  ortotanásia.  A 
eutanásia  consiste  em 
acelerar  a  morte  de 
um  paciente  de  ma- 
neira artificial,  inje- 
tando  um  veneno,  por 
exemplo.  Já  a  ortota- 
násia significa  permi- 
tir que  a  morte  siga 
seu  rumo  natural,  sem 
interferência  de  meios 
extraordinários,  quan- 
do a  doença  é  incurá- 
vel e  terminal.  Ao  con- 
trário do  que  se  pensa, 
nem  a  Igreja  condena 
o  segundo  caso. 

O  mal  entendido,  po- 
rém, existe  até  no  con- 
sultório. Uma  pesquisa 
com  médicos  america- 
nos e  europeus  mos- 
trou que  90%  enten- 
dem bem  a  diferença. 
No  Brasil,  um  pequeno 
estudo  foi  feito  em  San- 
ta Catarina,  revelando 
que  só  61%  dos  terapeu- 
tas sabem  disso.  #  metro 


Dedsão  final 


o  O  O 


Como  funcionará  o  procedimento  de  definição 
de  "diretivas  antecipadas  de  vontade": 


00  padente  deve  pensar  sobre  o  que  gostaria 
que  fosse  feito  com  ele  em  caso  de  doença 
crónica  em  estado  terminal.  Um  exemplo  desse 
tipo  de  doença  é  o  câncer.  Em  caso  de  eventos 
agudos,  como  uma  ataque  cardíaco  fulminante, 
esse  tipo  de  decisão,  em  geral,  não  será  tomada 
em  consideração.  Ela  vale  somente  para  casos 


t  t 


O Decisão  tomada,  o  paciente  deve 
conversar  com  o  médico  e 
expressar  se  quer  que  a  morte  siga  seu 
curso  natural  ou  que  sejam  tomados 
meios  extraordinários  de  manutenção 
da  vida,  como  entubação  e  ressuscitação. 
A  pessoa  precisa  ser  maior  de  idade  e  ter 


?> 


i 


ÔA  decisão  deve  ser  registrada 
em  prontuário  médico. 
O  médico  tem  a  obrigação  de 
seguir  a  vontade  do  paciente, 
independentemente  do  que 
a  família  diga  em  suas  horas  finais 


O Em  casos  em  que  o  paciente 
acredita  que  a  família  pode 
apresentar  obstáculos  ao  médico, 
é  aconselhável  registrar  a  "diretiva 
antecipada  de  vontade"  em  um  cartório. 
Assim  a  decisão  terá  um  valor  judicial 
mais  facilmente  comprovável 


00  paciente  pode  mudar  mudar 
de  ideia  em  qualquer  momento, 
desde  que  esteja  no  domínio  de  suas 
faculdades  mentais.  A  família  perde 
o  poder  de  decidir  por  ele  em  caso 
de  coma  ou  demência 


Vox  Pop 


Você  concorda  que  pacientes  possam  escolher  se  querem  ou  não  prorrogar  o  sofrimento? 


Leonardo 
Carvalho 

31,  EMPRESÁRIO 

Deus  nos  deu  a  vida  e 
só  ele  pode  tirar.  Nin- 
guém pode  escolher 
quando  morrer. 


Nádia  Príchoa 

32,  BANCÁRIA 

Questões  de  vida  e  mor- 
te são  complicadas.  Mas 
só  a  própria  pessoa  sabe 
o  quanto  está  sofrendo. 
Então  ela  pode  optar. 


Lucas  Seixas 

26,  ANALISTA 

A  gente  tem  que  dar 
amor  para  quem  ama- 
mos e  não  sofrimento. 

A  família  não  merece 
ver  essa  dor. 


Daniele  Monteiro 

20,  ESTUDANTE 

É  uma  questão  difícil 
para  a  família.  Mas 
acho  que  temos  que 
respeitar  a  decisão  de 
quem  está  sofrendo. 


Theoziran  Silva 

23,  ANALISTA 

Sou  contra  a  eutanásia, 
mas  neste  caso  sou  a  fa- 
vor. É  uma  morte  natu- 
ral, então  as  pessoas  po- 
dem escolher. 


Isabel  Chagas 

31,  BANCÁRIA 

Em  momentos  de  dor  e 
sofrimento  as  pessoas 

agem  por  impulso. 
Acho  que  cabe  à  família 
e  ao  médico. 
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João  Paulo  desiste  de 
disputar  prefeitura 

o  Anúncio  foi  feito  ontem  após  condenação  no  STF  por  peculato,  lavagem 
de  dinheiro  e  corrupção  O  Vice  assume  corrida  eleitoral  em  Osasco 


FERNANDO  PILATOS/FUTURA  PRESS 


Após  ser  condenado  por 
corrupção  e  peculato  (des- 
vio de  recursos  públicos)  no 
julgamento  do  mensalão 
(leia  mais  abaixo),  o  deputa- 
do federal  João  Paulo  Cu- 
nha (PT)  comunicou  na  tar- 
de de  ontem  à  direção  do 
PT  que  está  fora  da  disputa 
pela  prefeitura  de  Osasco. 

A  decisão  foi  tomada  de- 
pois de  reuniões  com  a 
coordenação  de  sua  campa- 
nha durante  a  noite  de  an- 
teontem e  com  o  atual  pre- 
feito de  Osasco,  Emídio  de 
Souza  (PT),  na  manhã  de 
ontem. 

Líderes  petistas  afirma- 
ram que  João  Paulo  não 
tem  mais  condições  políti- 
cas de  disputar  a  eleição. 
Além  disso,  ele  deve  ficar 
impedido  juridicamente. 
Com  a  condenação,  o  ex- 
presidente  da  Câmara  só 
poderá  voltar  disputar  elei- 
ções em  2026. 

O  vice  da  chapa,  Jorge  La- 
pas, será  o  candidato  do  PT 
em  Osasco.  Até  o  fechamen- 
to desta  edição,  João  Paulo 

I 


►  Deputado  não  tem  condições  políticas,  diz  PT 


discutia  com  Emídio  de 
Souza  o  nome  do  novo  vice. 
O  mais  cotado  é  o  líder  do 
governo  na  Câmara  Munici- 
pal, Valmir  Prascidelli. 
João  Paulo  Cunha  foi 


condenado  por  9  votos  a  2 
por  corrupção  passiva.  O 
petista  é  acusado  de  receber 
R$  50  mil  para  beneficiar 
agência  do  empresário  Mar- 
cos Valério  em  contrato 


com  a  Câmara  na  época  em 
que  presidia  a  Casa,  entre 
anos  de  2003  e  de  2004. 

Votaram  por  sua  conde- 
nação: Celso  de  Mello,  Mar- 
co Aurélio  Mello  Cunha,  Ce- 
zar  Peluso,  Cármen  Lúcia, 
Luiz  Fux,  Rosa  Weber,  Joa- 
quim Barbosa,  relator  do  ca- 
so, e  o  presidente  do  STF, 
Carlos  Ayres  Britto.  O  mi- 
nistro Dias  Toffoli  seguiu  a 
decisão  do  revisor,  Ricardo 
Lewandowski,  pela  absolvi- 
ção do  deputado. 

A  corte  também  conde- 
nou Cunha  por  lavagem  de 
dinheiro  por  seis  votos  a 
quatro  -  a  ministra  Rosa 
Weber  disse  que  analisará  a 
acusação  em  momento  pos- 
terior. 

João  Paulo  cumpria  o  ter- 
ceiro mandato  quando  o  ca- 
so do  mensalão  foi  denun- 
ciado. 

Absolvido  no  processo  de 
cassação  na  Câmara  em 
2005,  foi  reeleito  em  2006  e 
2010.  Hoje  preside  a  Comis- 
são de  Constituição  e  Justi- 
ça da  Câmara.  #  metro 


Condenados  no  STF  podem  ter 
pena  mínima  e  ficar  fora  da  prisão 


Os  cinco  réus  condenados 
pelo  STF  (Supremo  Tribu- 
nal Federal)  por  desvio  de 
dinheiro  público  terão  que 
aguardar  o  fim  do  julga- 
mento do  mensalão  para 
saber  se  vão  cumprir  pena 
de  prisão  em  regime  semia- 
berto ou  fechado.  O  deputa- 
do João  Paulo  Cunha  (PT- 
SP),  o  publicitário  Marcos 
Valério,  os  ex-sócios  da 
SMP&B  Cristiano  Paz  e  Ra- 
mon HoUerbach  e  o  ex-dire- 
tor  de  Marketing  do  Banco 
do  Brasil  Henrique  Pizzola- 
to  foram  condenados  por 
peculato,  lavagem  de  di- 
nheiro e  corrupção. 

O  Código  Penal  prevê 
que  penas  superiores  a  no- 
ve anos  de  prisão  devem 
ser  cumpridas,  num  pri- 
meiro momento,  em  regi- 
me fechado.  A  possibilida- 
de de  ficar  atrás  das  grades, 
porém,  deve  ser  afastada 
no  cálculo  da  punição. 

A  pena  mínima  por  cor- 
rupção e  peculato,  que  é  de 


►  Barbosa  começa  nova  fase  do  processo  na  segunda-feira 


NELSON  JR.  /  STF 


dois  anos,  preescreveu  em 
2011.  A  conta  é  feita  a  partir 
da  apresentação  da  denún- 
cia, que  ocorreu  em  2007. 
"A  ausência  de  antecedentes 
criminais  pode  tornar  a  pe- 
na menor",  explicou  o  advo- 
gado Alberto  Rollo. 

Na  sessão  de  ontem,  o 
presidente  do  STF,  minis- 
tro Ayres  Britto,  concluiu  o 
julgamento  do  capítulo  so- 
bre desvios  de  dinheiros 
públicos  nos  contratos  do 
Banco  do  Brasil  e  da  Câma- 
ra. "Eu  concluo  que  as  pro- 
vas confirmam  a  trama  de- 


litiva  para  um  esquema  de 
desvio  público."  Por  ter 
mandato,  o  deputado  João 
Paulo  Cunha  terá  aberto  um 
processo  de  cassação  na  Câ- 
mara que,  se  for  aprovado, 
o  torna  'ficha  suja'  e  o  deixa 
fora  da  disputa  por  cargos 
públicos  até  2022. 

Núcleo  financeiro 

O  ministro  Joaquim  Barbosa 
começou  ontem  a  leitura  do 
voto  sobre  o  capítulo  que 
trata  da  gestão  fraudulenta 
cometida  pelos  réus  ligados 
ao  Banco  Rural:  Kátia  Rabel- 


lo,  José  Roberto  Salgado,  Vi- 
nícius Samarane  e  Ayanna 
Tenório.  O  relator  da  ação 
penal  ainda  não  indicou  a 
condenação  dos  acusados. 

No  voto,  apontou,  po- 
rém, que  o  banco  não  exigia 
documentação  das  pessoas 
físicas  e  empresas  ligadas  ao 
empresário  Marcos  Valério, 
alem  de  conceder  emprésti- 
mos ao  PT  ignorando  dívi- 
das antigas,  e  à  SMP&B  mes- 
mo com  um  faturamento 
declarado  patrimônio  de  R$ 
7,9  mil,  incapaz  de  honrar 
um  dívida  de  R$  9  milhões. 

Barbosa  lembrou  tam- 
bém que  o  Banco  Rural  só 
teve  preocupação  de  cobrar 
o  valor  devido  depois  da  re- 
velação do  escândalo.  "O 
Banco  Rural  descumpria 
conscientemente  mecanis- 
mos de  lavagem  do  Banco 
Central",  afirmou.  A  pena 
por  gestão  fraudulenta  vai 
de  três  a  12  anos  de  prisão. 
O  caso  será  retomado  se- 
gunda-feira. #  METRO  BRASÍLIA 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 


STF:  LEWANDOWSKI  CO- 
METEU 'HARAKIRI  BIOGRÁ- 
FICO'. Durante  intervalo 
na  sessão  de  ontem  do  Su- 
premo Tribunal  Federal, 
um  dos  seus  mais  impor- 
tantes ministros  não  pre- 
cisou recorrer  a  expres- 
sões tão  líricas  quanto  fir- 
mes, que  usa  em  suas  in- 
tervenções, para  definir  o 
papel  do  colega  Ricardo 
Lewandowski,  ministro 
revisor  que  tentou  absol- 
ver acusados  do  mensalão. 
"Ele  cometeu  um  harakiri 
biográfico",  disse  a  um  co- 
lega, com  seu  acentuado 
sotaque  regional.  Cha- 
mam de  harakiri  um  ri- 
tual de  suicídio  de  samu- 
rais japoneses. 

ABNEGAÇÃO.  O  revisor  Le- 
wandowski segurou  o  pro- 
cesso por  mais  de  170 
dias,  um  recorde,  e  tentou 
convencer  o  presidente  do 
STF  a  adiar  o  julgamento. 

EXORBITOU.  A  função  de 
revisor,  meramente  técni- 
ca, era  quase  desconheci- 
da, mas  Lewandowski  ten- 
tou torná-la  mais  impor- 
tante que  a  de  relator. 


ESTICANDO  O  TEMPO.  Nos 

primeiros  momentos  do 
julgamento,  Lewandows- 
ki ocupou  mais  tempo, 
com  seus  demorados  vo- 
tos, que  o  relator  Joaquim 
Barbosa. 

TOCANDO  DE  OUVIDO.  Le- 
wandowski deixou  o  STF 


"O  julga- 
mento do  mensa- 
lão tem  função 
pedagógica." 

CARDEAL  RAYMUNDO  DAMASCENO 
ASSIS  (CNBB),  SOBRE  A  CONDENAÇÃO 
DE  MENSALEIROS 


chocado  ao  sacar  um  lon- 
go voto  por  escrito  após 
Márcio  Thomaz  Bastos 
"improvisar"  uma  questão 
de  ordem. 

FERIDOS  E  TRISTES.  O  líder 
do  PT  na  Câmara,  Jilmar 
Tatto  (SP),  disse  que  "a  vi- 
da continua"  ao  comentar 
a  condenação  de  João  Pau- 
lo Cunha.  "Estamos  feri- 
dos, tristes,  mas  o  PT  é 
grande  o  suficiente  para 
continuar  crescendo". 

PERGUNTA  SUPREMA. 

Após  assistir  a  6  dos  8  mi- 
nistros que  nomeou  para 
o  STF  condenando  a  com- 
panheirada.  Lula  ainda  in- 
sistirá que  o  mensalão  não 
existiu? 

IMPUGNAÇÃO.  Humberto 
Costa  (PT)  pediu  no  TRE  a 
impugnação  do  rival  na 
disputa  pela  prefeitura  do 
Recife  Geraldo  Júho  (PSB), 
apoiado  pelo  governador 
Eduardo  Campos,  por  abu- 
so de  poder  e  uso  da  má- 
quina pública. 


PODER  SEM  PUDOR 

Necrológico  de  sonho 


Ex-deputado  federal  e 
ministro  aposentado 
do  Superior  Tribunal 
Militar,  Flávio  Bierren- 
bach  era  apenas  um  garo- 
to de  quinze  anos  de  ida- 
de quando  seu  professor 
de  Português  determinou 
a  lição  do  dia:  cada  aluno 
deveria  imaginar  como 


gostaria  que  escrevessem 
seu  necrológico.  O  garoto 
Flávio  foi  o  único  a  mere- 
cer nota  dez,  com  a  se- 
guinte frase: 

-  Morreu  ontem  aos  99 
anos,  vítima  de  marido 
ciumento,  o  ex-presidente 
da  República  Flávio  Bier- 
renbach. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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ELZA  FIÚZA/ABR 


Orçamento  prevê 
salário  mínimo  de 
R$  670,95  em  2013 


A  proposta  de  orçamento  fe- 
deral para  2013,  entregue 
ontem  ao  Congresso,  prevê 
que  o  salário  mínimo  seja 
de  R$  670,95,  uma  alta  de 
7,9%  em  relação  a  2012.  O 
valor  é  superior  ao  da  Lei  de 
Diretrizes  Orçamentárias, 
que  apontava  um  mínimo 
de  R$  667,75. 

O  orçamento  previsto 
para  2013  é  de  R$  2,140  tri- 
lhões. Desse  total,  o  gover- 
no prevê  que  sejam  desti- 
nados R$  71,7  bilhões  para 
educação,  em  investimento 
e  custeio.  A  área  de  saúde 
deve  receber  R$  87,7  bi- 
lhões. O  programa  Brasil 
sem  Miséria  deve  receber 
R$  31,1  bilhões  e  o  Progra- 


Breves 


MOACYR  LOPES  JUNIOR/FOLHAPRESS 


Anatei  recebe 
11  mil  inscritos 

BANDA  LARGA.  Cerca  de  11 
mil  usuários  da  banda  lar- 
ga fixa  já  se  cadastraram 
até  ontem  para  ser  volun- 
tários do  projeto  de  medi- 
ção da  qualidade  do  servi- 
ço, segundo  levantamento 
da  Entidade  Aferidora  da 
Qualidade  (EAQ).  O  cadas- 
tro de  voluntários  teve  iní- 
cio na  última  quarta-feira. 
Após  o  fim  das  inscrições, 
em  29  de  outubro,  a  EAQ^ 
vai  selecionar  12  mil  usuá- 
rios para  participar  do 
programa.  As  inscrições 
podem  ser  feitas  por  meio 
do  portal  www.brasilban- 
dalarga.com.br.  #  metro 


7,9% 

é  o  aumento  previsto 
para  o  salário  mínimo 
no  próximo  ano, 
segundo  a  proposta 
do  governo  federal. 


ma  de  Aceleração  ao  Cres- 
cimento, R$  52,2  bilhões. 
"Este  é  o  meu  segundo  orça- 
mento e  quero  reeditar  a 
mesma  relação  que  tivemos 
no  ano  passado.  Um  traba- 
lho muito  próximo,  para  fa- 
cilitar a  tramitação  no  Con- 
gresso Nacional",  disse  a  mi- 
nistra do  Planejamento,  Mi- 
riam Belchior.  #  METRO 


IGP-M  acumula 
alta  de  7,72% 

INFLAÇÃO  DO  ALUGUEL.  O 

IGP-M  (índice  Geral  de 
Preços  -  Mercado)  acele- 
rou de  1,34%  em  julho  pa- 
ra 1,43%,  em  agosto,  se- 
gundo a  FGV  (Fundação 
Getúlio  Vargas).  Em  agos- 
to do  ano  anterior,  a  va- 
riação fora  de  0,44%.  Em 
12  meses,  o  indicador 
acumula  alta  de  7,72%  e, 
no  ano,  de  6,07%.  # metro 

Salários  têm 
ganho  real 

EM  97%  DAS  NEGOCIAÇÕES. 

No  primeiro  semestre  de 
2012,  97%  dos  370  reajus- 
tes analisados  pelo  Dieese 
incorporaram  ganhos  aci- 
ma da  inflação.  Apenas 
0,5%  dos  reajustes  fica- 
ram abaixo  deste  índice, 
segundo  a  pesquisa  divul- 
gada nesta  quinta-feira. 
Os  reajustes  apresenta- 
ram, em  média,  ganho 
real  de  2,23%  acima  da  in- 
flação, o  melhor  resulta- 
do de  negociações  sala- 
riais desde  1996.  #  metro 


Nova  poupança  supera 
a  maioria  dos  fundos 

O  Aplicação  só  perde  para  renda  fixa  com  taxa  de  administração  igual  ou 
inferior  a  0,5%  no  curto  prazo  O  Caderneta  antiga  fica  mais  atraente 


A  nova  redução  da  taxa  bási- 
ca de  juros  (Selic)  de  8%  para 
7,5%,  anunciada  na  quarta- 
feira  pelo  Banco  Central, 
toma  o  rendimento  da  pou- 
pança ainda  mais  atraente 
em  relação  à  renda  fixa.  Se- 
gundo a  Anefac  (Associação 
Nacional  de  Executivos  de 
Finanças),  mesmo  no  caso 
de  depósitos  feitos  a  partir 
de  4  de  maio,  para  os  quais 
vale  a  nova  regra  de  rentabi- 
lidade, a  caderneta  rende 
mais  que  a  maioria  dos  fun- 
dos de  renda  fixa. 

Com  a  Selic  em  7,50%  ao 
ano,  as  novas  contas  passa- 
rão a  ter  um  rendimento 
mensal  de  0,43%  ao  mês  cor- 
respondente a  um  rendi- 
mento de  5,25%  ao  ano  +  TR 
(Taxa  Referencial).  Com  is- 
so, a  poupança  nova  só  per- 


Compare 


Rendimento  mensal  líquido  dos  fundos  com  a  Selic  a  7,50%  ao  ano 


Prazo  de  resgate 

0,50% 

1,00% 

1,50% 

2,00% 

2,50% 

3,00% 

Até  6  meses 

0,44 

0,42 

0,39 

0,37 

0,34 

0,32 

Entre  6  meses  e  l  ano 

0,46 

0,43 

0,41 

0,38 

0,36 

0,33 

Entre  lano e 2 anos 

0,47 

0,45 

0,42 

0,40 

0,37 

0,35 

Acima  de  2  anos 

0,49 

0,46 

0,44 

0,41 

0,39 

0,36 

Novas  contas  de  poupança*  passam  a  ter  um  rendimento  mensal  de  0,43%  ao  mês 
correspondente  a  um  rendimento  de  5,25%  ao  ano + TR 

Contas  antigas  da  poupança  continuam  com  um  rendimento  mensal  de  0,50%  ao 
mês  correspondente  a  um  rendimento  de  6,17%  ao  ano + TR  e  ficarão  acima  do 
rendimento  da  renda  lixa  em  todas  as  situações 

O  Fundo  de  renda  fixa  leva  vantagem 
O  Poupança  nova  leva  vantagem 


Fonte:  Anefac  *  Depósitos  feitos  a  partir  de  4  de  maio 

de  para  os  fundos,  indepen- 
dente do  prazo  de  resgate, 
quando  a  taxa  de  adminis- 
tração cobrada  pelos  fundos 


for  a  mais  baixa  (de  0,50% 
ao  ano)  normalmente  para 
aplicações  de  valores  maio- 
res acima  de  R$  50  mil.  Já  os 


Juro  do  cheque  especial 
é  o  menor  desde  2008 


A  taxa  de  juros  do  cheque 
especial  caiu  16,1  pontos 
percentuais,  de  junho  para 
julho.  No  último  mês,  atin- 
giu 151%  ao  ano,  a  menor 
da  série  histórica  do  BC 
(Banco  Central)  desde  mar- 
ço de  2008,  quando  estava 
em  149,8%  ao  ano. 

Apesar  da  redução,  as  ta- 
xas do  cheque  especial,  ao 
lado  dos  juros  pagos  no  car- 
tão de  crédito,  continuam 

Pressão 

o  ministro  da  Fazenda, 
Guido  Mantega,  disse  ontem 
que,  apesar  do  corte  Selic,  de 
8%  para  7,5%  ao  ano,  os  ban- 
cos ainda  cobram  uma  taxa 
de  juros  inadequada. 


sendo  as  mais  altas  do  mer- 
cado. No  caso  do  cartão,  são 
cobrados  em  média 
238,30%,  segundo  dados  da 
Anefac  (Associação  Nacional 
de  Executivos  de  Finanças). 

Os  dados  do  BC  mostram 
que,  no  crédito  pessoal,  in- 
cluídas operações  consigna- 
das em  folha  de  pagamento, 
a  taxa  chegou  a  39,9%  ao 
ano,  com  alta  de  0,3  ponto 
percentual.  A  taxa  para  a 


"A  ainda 
ião  estamos  com 
uma  taxa  de  juros 
adequada  pratica- 
da pelos  bancos,  de 
modo  que  possa  es- 
mular  o  consumo 
e  o  investimento." 


compra  de  veículos  ficou 
em  21%  ao  ano,  com  varia- 
ção de  0,3  ponto  percentual 
em  relação  a  junho. 

A  taxa  média  de  juros 
cobrada  das  famílias  che- 
gou a  36,2%  ao  ano,  em  ju- 
lho deste  ano,  o  nível  mais 
baixo  da  série  histórica  do 
BC,  iniciada  em  1994.  Em 
relação  a  junho,  houve  re- 
dução de  0,3  ponto  per- 
centual. #  METRO 


CONTAS  ATRASADAS 

Calote  volta 
a  subir 

Após  cair  em  junho, 
a  inadimplência  dos 
consumidores  de  mais 
de  90  dias  voltou  a  su- 
bir em  julho.  O  calote 
passou  de  7,8%  para 
7,9%  das  operações. 
No  cheque  especial,  o 
índice  subiu  de  11,6% 
para  11,8%.  Houve  al- 
ta ainda  no  crédito 
pessoal  (de  5,7%  para 
5,8%)  e  para  aquisição 
de  outros  bens  (de 
14,1%  para  14,2%). 

•  METRO 


fundos  com  tempo  de  apli- 
cação mais  longo,  entre  seis 
meses  e  dois  anos,  ainda  são 
vantajosos  com  taxas  de  até 
1%.  Apenas  os  fundos  com 
resgate  acima  de  dois  anos 
valem  a  pena  com  custo  de 
administração  de  1,5%. 

A  caderneta  antiga,  por 
sua  vez,  se  toma  cada  vez 
mais  vantajosa  com  a  queda 
da  Selic.  Os  depósitos  até  3 
de  maio  deste  ano  conti- 
nuam com  um  rendimento 
de  0,5%  ao  mês  mais  a  TR, 
ou  seja,  um  ganho  anual  ga- 
rantido em  6,17%.  Além  dis- 
so, não  sofrem  tributação. 

Os  fundos  de  renda  fixa, 
por  sua  vez,  sofrem  inci- 
dência do  Imposto  de  Ren- 
da, além  de  ser  cobrada  ta- 
xa de  administração  pelos 
bancos.  # metro 

I 

Redução  na 
conta  de  luz 
sai  semana 
que  vem 

A  presidente  Dilma  Rousseff 
disse  ontem  que  anunciará, 
na  próxima  semana,  con- 
junto de  medidas  para  redu- 
zir o  custo  da  energia  elétri- 
ca.  Ela  explicou  que  as  me- 
didas serão  baseadas  na  re- 
versão de  concessões  depois 
de  vencido  o  prazo  dos  con- 
tratos e  que  haverá  também 
a  redução  de  encargos.  A  ex- 
pectativa é  de  uma  redução 
de  até  10%  para  consumido- 
res domésticos  e  20%  para  as 
indústrias. 

Na  metade  do  mês  de  se- 
tembro, será  feito  ainda  o 
anúncio  para  concessão  de 
portos  e  aeroportos.  No  caso 
dos  aeroportos,  a  presidente 
adiantou  que  a  intenção  é 
estabelecer  um  padrão  de 
prestação  de  serviços  com- 
patível com  o  tamanho  da 
movimentação  aeroportuá- 
ria brasileira,  segundo  a 
"Agência  Brasil". 

"Essas  medidas  não  estão 
sendo  tomadas  só  para  au- 
mentar o  nível  de  investi- 
mentos. É  para  ter  um  senti- 
do no  longo  prazo,  que  sig- 
nifica reduzir  o  custo  do 
país.  Temos  de  ter  maior  efi- 
ciência na  produtividade", 
disse  Dilma.  •  metro 
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O  Agência  de  energia  atómica  disse 
que  a  República  Islâmica  dobrou 
sua  capacidade  na  usina  de  Fordo 


A  tensão  entre  Irã  e  Esta- 
dos Unidos  voltou  a  crescer 
ontem,  com  uma  advertên- 
cia do  governo  norte-ame- 
ricano  sobre  a  continuida- 
de do  programa  nuclear  da 
República  Islâmica.  Horas 
antes,  a  AlEA  (Agência  In- 
ternacional de  Energia  Ató- 
mica) apontou  que  o  Irã  do- 
brou a  capacidade  em  uma 
das  usinas  do  país. 

"A  porta  para  resolver 
(essa  questão)  continua 
aberta,  mas  não  permane- 
cerá assim  de  forma  indefi- 
nida", alertou  Jay  Carney, 
porta-voz  da  Casa  Branca. 
Ele  também  lembrou  que 
os  EUA  estão  determinados 
a  impedir  que  o  Irã  produ- 
za a  bomba  atómica. 

Segundo  o  relatório  da 
AIEA,  a  usina  nuclear  de 
Fordo  tem  2  mil  centrífu- 
gas, o  dobro  do  que  possuía 
em  maio  deste  ano.  As  cen- 
trífugas são  utilizadas  para 


o  enriquecimento  de  urâ- 
nio, material  essencial  à  fa- 
bricação de  armas  nuclea- 
res. A  AIEA  também  de- 
nunciou que  Teerã  tentou 
atrapalhar  o  trabalho  dos 
técnicos  da  agência  duran- 
te a  visita  a  uma  outra  usi- 
na, de  Parchin. 

O  governo  iraniano  in- 
siste que  seu  programa 
nuclear  tem  fins  pacíficos. 
O  aiatolá  Ali  Khamenei,  lí- 
der supremo  do  país,  dis- 
se que  a  fabricação  de 
uma  bomba  seria  "um  pe- 
cado imperdoável".  "Eu 
declaro  que  a  República  Is- 
lâmica do  Irã  nunca  esteve 
atrás  de  armas  nucleares  e 
nunca  irá  abandonar  seu 
direito  de  usar  pacifica- 
mente a  energia  nuclear", 
afirmou. 

Khamenei  discursou  du- 
rante um  encontro  do  Mo- 
vimento de  Países  Não  Ali- 
nhados, que  reúne  120  na- 


EUA  advertem  Irã 
sobre  plano  nuclear 


MEHR  NEWS  AGENCY  /  DIVULGAÇÃO  /  REUTERS 


►  Ahmadinejad  ouviu  críticas  da  ONU  e  do  presidente  do  Egito 


ções  de  todo  o  mundo  na 
capital  iraniana  até  hoje. 

Ontem,  o  secretário-ge- 
ral  da  ONU  (Organização 
das  Nações  Unidas)  apro- 
veitou a  cúpula  para  criti- 
car posicionamentos  da 


República  Islâmica  em  re- 
lação a  Israel.  "Lamento 
firmemente  qualquer 
ameaça  de  um  Estado 
membro  (da  ONU)  de  des- 
truir outro,  ou  os  comen- 
tários ultrajantes  que  ne- 


gam os  fatos  históricos  co- 
mo o  Holocausto",  decla- 
rou Ban  Ki-moon. 

Ele  também  criticou  o 
bloqueio  ao  trabalho  da 
AIEA,  agência  vinculada  à 

ONU.  #  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Em  Teerã, 
Mursi  chama 
Assad  de 
opressor 

Em  mais  um  sinal  do 
isolamento  do  presiden- 
te sírio  no  Oriente  Mé- 
dio, o  mandatário  egíp- 
cio aproveitou  a  cúpula 
de  ontem  para  criticar  a 
repressão  de  Bashar  Al 
Assad  aos  rebeldes  em 
seu  país. 

Para  Mohamed  Mursi, 
o  regime  "repressivo"  do 
ditador  perdeu  legitimi- 
dade e  deveria  acabar. 

Durante  o  discurso  de 
Mursi,  representantes  sí- 
rios deixaram  o  recinto. 
A  guerra  na  Síria  já  ma- 
tou 23  mil  pessoas,  8  mil 
delas  eram  soldados  das 
tropas  de  Assad,  o  metro 


vítimas  das  Fare  reclamam 
participação  no  diálogo 


Na  semana  em  que  o  gover- 
no colombiano  anunciou  a 
abertura  de  um  diálogo  com 
as  Fare  (Forças  Armadas  Re- 
volucionárias da  Colômbia), 
o  país  se  dividiu  sobre  a  efi- 
cácia da  iniciativa.  Ontem, 
familiares  de  vítimas  da 
guerrilha  celebraram  o  diá- 
logo, mas  reclamaram  não 
terem  sido  incluídos. 

"As  vítimas  devem  ser  a 


quarta  perna  que  dá  esta- 
bilidade para  essa  mesa, 
porque  essa  é  uma  mesa 
democrática",  argumen- 
tou Diana  Sofia  Giraldo, 
diretora  da  Fundação  Víti- 
mas Visíveis,  em  entrevis- 
ta à  rádio  RCN. 

Na  segunda-feira,  a 
mesma  rádio  revelou  que 
o  plano  para  a  trégua  in- 
cluiria a  possibilidade  de 


os  ex-combatentes  assumi- 
rem cargos  no  poder.  Mui- 
tos especialistas  e  setores 
da  sociedade  criticam  essa 
proposta  (leia  ao  lado). 

Ontem,  o  procurador- 
geral  da  Colômbia,  Alejan- 
dro  Ordoíiez,  disse  que 
não  se  opõe  às  negocia- 
ções. Ele  ressalvou,  po- 
rém, que  "desconfia  das 

Fare".  #  CAROLINA  VICENTIN 


60  segundos 


Alfredo  Rangel  foi  conse- 
lheiro militar  do  ex-presi- 
dente  Álvaro  Uribe.  Ele  fa- 
lou ao  Metro  sobre  as  nego- 
ciações com  as  Fare: 

Por  que  o  atual  governo  lan- 
çou o  diálogo? 

Eu  acredito  que  Juan  Ma- 
nuel Santos  esteja  tentan- 
do melhorar  a  sua  popula- 
ridade, em  queda  nas  últi- 
mas pesquisas.  Ele  está  mi- 


ALFREDO  RANGEL 

'A  GUERRILHA 
E  INTRANSIGENTE' 


rando  a  reeleição.  Mas  o 
governo  está  cometendo 
erros  do  passado,  negociar 
em  meio  ao  conflito  será 
um  fracasso. 

O  que  poderia  dar  certo? 

Esse  processo  de  diálogo 
teria  que  culminar  com  a 
aplicação  da  justiça  transi- 


cional,  que  exigiria  da 
guerrilha  confessar  a  ver- 
dade sobre  seus  ccrimes, 
reparar  as  vítimas  e  ser 
condenada.  Mas  não  há  na- 
da que  indique  esse  cami- 
nho. A  guerrilha  se  mostra 
muito  intransigente  e  ma- 
ximalista, aspirando  car- 
gos no  poder.  #  metro 


Após  Isaac,  represa 
ameaça  romper 


MICHAEL  SPOONEYBARGER  /  REUTERS 


Os  ventos  do  Isaac  já  não 
têm  a  velocidade  de  um  fu- 
racão (de,  no  mínimo, 
120km/hora),  mas  o  fenó- 
meno ainda  é  uma  ameaça 
para  o  sul  dos  Estados  Uni- 
dos. Além  da  destruição  pro- 
vocada pelas  fortes  chuvas, 
o  Isaac,  rebaixado  a  tempes- 
tade tropical,  aumentou  o 
volume  de  água  em  uma  re- 
presa na  divisa  dos  Estados 
do  Mississippi  e  de  Luisiana. 

As  autoridades  temem 
que  a  estrutura  da  barra- 


gem se  rompa,  e  a  ordem  é 
evacuar  60  mil  pessoas  que 
moram  na  região. 

A  represa  fica  no  Parque 
Estadual  Percy  Quinn,  no 
Mississipi.  O  governo  esta- 
dual está  considerando  a 
possibilidade  de  romper  a 
represa  de  forma  controla- 
da, para  diminuir  a  pres- 
são da  água.  Ontem,  o  pre- 
sidente Barack  Obama  de- 
cretou estado  de  emergên- 
cia nos  estados  afetados 
pelo  Isaac.  # metro 


Espanha  e  França 
defendem  o  euro 


Os  presidentes  da  Espanha  e 
da  França  saíram  ontem  em 
defesa  do  euro,  afirmando 
que  o  projeto  da  moeda  úni- 
ca europeia  é  "irreversível". 
Mariano  Rajoy  e  François 
HoUande  se  encontraram 
em  Madrid,  em  meio  aos  te- 
mores de  que  a  Espanha  se- 
ja a  próxima  a  cair  no  abis- 
mo da  crise. 

HoUande  também  afir- 
mou que  o  governo  espa- 
nhol deve  decidir  se  pede 
uma  resgate  à  União  Euro- 


peia. "A  Espanha  decidirá  se 
sim  ou  não  e  quando  e  co- 
mo usará  o  Mecanismo  Eu- 
ropeu de  Estabilidade  para 
pedir  ajuda",  disse. 

Rajoy  descartou  novos 
aumentos  no  IVA  (um  im- 
posto sobre  vendas)  e  no  im- 
posto de  renda.  Esta  sema- 
na, duas  regiões  autónomas 
do  país  (Valência  e  Catalu- 
nha) pediram  ajuda  finan- 
ceira ao  governo  central,  o 
que  aumentou  a  desconfian- 
ça dos  mercado.  #  metro 
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VEICULO 


MEGANE  SD  DYNAM  1 ,6  4P  MT  FLEX 

CtTY  LX  MT 

FITLKAT 

UNO  WAY  1 .4  FLEX  4P  MT  

CIVIC  SEDAN  LXS  AT_ 
FIT  LX  MT 
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VECTFtA  HATCH  4P  GT  MT  FLEX 
C4  1.616VGLX5PMTFLEX 
CIVIC  SD.  LXS  At  FLEX 
206  1.4  4P  MT  FLEX 
STILO  DUALOGIC  1.8  FLEX4P 
FIT  LX  MT  FLEX 

VECTFtA  SEDAN  EXPRESSION  2.0  MT  FLEX 

CtViC  SEDAN  LXS  MT 

CIVIC  SEDAN  LXS  AUT  FLEX 

PUNTO  ATTRACTIVE  1 Â  MT  FLEX 

CtVIC  SEDAN  EXS  AT 

CORSA  HATCH  MAXXX  1 A  4P  MT  FLEX 

ASTRA  HB  4P  ADVANTAGE 

307  SEDAN  1.6  PR  PK 

FIT  LXLAT 
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EKK-635S 

EMS-8830 

ELC-6901 

EUH-0944 

EYZ-2008 

EBR-5199 

ELL-6075 

EtR-0972 

DRE-6627 

ELL-8594 

EEY-3626 
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RS  730,78 
RS  903,01 
R$  963,80 
R$  639,60 
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Jabaquara 

Av.  Jabaquara,  2371 

11  5591  0140 


Ibirapuera 

Av.  Ibirapuera,  2771 

11  5536  9966 


Sumaré 

Av.  Sumaré,  1421 
11  3675  0655 


Pompéfa  í 
R.  Carlos  Vicari,  154 
11  2102  0999 
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A  Casa  Hope  apoia  estes  Jovens  a  desenhar  um  futuro. 

Ajude  a  realizá-lo. 
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Mitt  Romney  se 
apresenta  à  'América' 

o  Republicano  proferiu,  na  noite  de  ontem,  um  dos  mais  importantes 
discursos  da  campanha  O  Ele  mostrou  credenciais  para  reativar  a  economia 


MIKE  SEGAR  /  REUTERS 


A  convenção  do  Partido  Re- 
publicano terminou  na 
noite  de  ontem,  com  a  fala 
do  candidato  que  desafia  o 
presidente  Barack  Obama 
nas  eleições  de  novembro. 
A  previsão  era  que  Mitt 
Romney  subisse  ao  palco  às 
22h  (horário  local),  para  fa- 
zer sua  primeira  apresenta- 
ção oficial  como  candidato 
republicano. 

"Se  você  sentiu  aquela 
emoção  quando  votou  em 
Barack  Obama,  não  deveria 
estar  sentindo  isso  agora 
que  ele  é  o  presidente  Oba- 
ma?", dizia  o  discurso  de 
Romney,  segundo  o  "The 
Washington  Post".  "Você 
sabe  que  há  algo  errado 
com  o  tipo  de  trabalho  que 
ele  tem  feito  quando  o  me- 


►  Pesquisas  apontam  empate  técmco  entre  o  republicano 
e  o  presidente  Barack  Obama  (democrata) 


lhor  sentimento  que  teve 
foi  o  daquele  dia  em  que 
votou." 

Além  de  questionar  a 


atuação  do  democrata, 
Romney  aproveitou  o  mo- 
mento (transmitido  por  vá- 
rias emissoras  dos  Estados 


72% 

dos  norte-amerkanos 
consideram  que  a  eco- 
nomia será  o  assunto 
decisivo  na  hora  de 
escolher  o  candidato. 


Unidos)  para  mostrar  sua 
"filosofia  de  governo".  Tam- 
bém estava  prevista  a  pri- 
meira menção  à  sua  reli- 
gião mórmom,  até  então, 
um  dos  tabus  da  campanha. 

Outro  foco  do  discurso 
seria  sua  experiência  à  fren- 
te da  Bain  Capital.  Segundo 
o  "Washington  Post",  a  em- 
presa seria  enaltecida  como 
"uma  história  americana  de 

sucesso".  #  METRO 


ACIDENTE 


Homem  de 
100  anos 
atropela 
11  pessoas 

Um  senhor  prestes  a 
completar  101  anos  atro- 
pelou 11  pessoas  perto 
de  uma  escola  primária 
de  Los  Angeles,  nos  Esta- 
dos Unidos. 

Entre  as  vítimas,  esta- 


vam nove  crianças.  A  po- 
lícia informou  que  qua- 
tro delas  estavam  em  es- 
tado crítico  na  hora  do 
socorro,  porque  acaba- 
ram debaixo  do  carro, 
um  Cadilac  azul.  Elas  fo- 
ram internadas  em  um 
hospital  próximo  ao  lo- 
cal do  acidente. 

Prestou  Cárter,  o  mo- 
torista, disse  à  polícia 
que  o  veículo  ficou  sem 
freios.  Um  parente  de 
Cárter  afirmou  que,  mes- 
mo com  a  idade  avança- 
da, ele  tem  condições  de 
dirigir.  •  metro 
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Banda  punk  acusada 
de  incitar  assassinato 


As  russas  da  banda  Pussy 
Riot  ~  que  andam  às  voltas 
com  a  Justiça  do  país  por  fa- 
zer uma  canção  protesto 
contra  o  governo  ~  podem 
se  envolver  em  um  outro 
processo.  Segundo  a  polícia, 
duas  mulheres  foram  assas- 
sinadas a  800km  de  Moscou 
e  o  autor  do  crime  parece 
ter  usado  o  sangue  das  víti- 


mas para  escrever  a  frase 
"Free  Pussy  Riot"  na  parede. 

Dimitiy  Smirnov,  mem- 
bro da  Igreja  Ortodoxa  Rus- 
sa, sugeriu  que  o  crime  não 
teria  ocorrido  se  a  Pussy 
Riot  não  tivesse  recebido  o 
apoio  do  Ocidente.  "O  san- 
gue agora  está  na  consciên- 
cia daqueles  que  as  apoia- 
ram", disse.  •  METRO 
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Clima  quente 


Saiba  de  algumas 
situações  extremas 
que  já  aconteceram 
em  reality  shows  aqui 
e  nos  Estados  Unidos 

Na  quinta  edição  do 
Big  Brother  Brasil,  em 
2005,  a  participante 
Marielza  de  Souza 
Dantas  sofreu  um 
acidente  vascular 
cerebral  (AVC), 
desmaiou  em  cena 
foi  removida  às 
pressas  para  um 
hospital. 

Em  2002,  uma  das 
competidoras  do  Big 
Brother  2,  dos  Estados 
Unidos,  pegou  a 
escova  de  dentes  " 
do  seu  desafeto,  fez 
uma  boa  faxina  na 
privada  da  casa  e 
depois  a  colocou  de 
volta  como  se  nada 
tivesse  acontecido. 
Preocupados,  os 
diretores  do 
programa  avisaram 
o  coitado  para  não 
usar  a  escova. 


Em  2010,  a  atriz 
Monique  Evans 
e  a  drag  queen 
Nany  People 
protagonizaram  um 
dos  piores  barracos 
de  todas  as  edições 
do  programa. 
Xingamentos  racistas 
foram  ao  ar  em  pleno 
horário  nobre. 


I 


ADRIANO  VIZONI/FOLHAPRESS 


O  Voyerismo,  sentimento  de  divindade,  curiosidade,  satisfação  sádica,  poder  de  decisão... 
O  Saiba  o  que  dizem  os  especialistas  sobre  o  gosto  que  o  brasileiro  tomou  pelos  reality  shows 


Está  mais  fácil  compreen- 
der aquele  vizinho  que  fi- 
ca cuidando  da  vida 
alheia.  Com  os  reality 
shows  pipocando  na  TV, 
muita  gente  descobriu  o 
prazer  de  tomar  conta  do 
umbigo  dos  outros. 

"Esse  tipo  de  programa 
desperta  um  sentimento 
de  divindade  em  quem  as- 
siste. A  pessoa  se  sente  oni- 
potente,  com  poder  de  de- 
cidir sobre  a  vida  do  ou- 
tro", diz  Marília  Pereira 
Bueno  Millan,  psicóloga  e 

Reality 
rinsue 


Com  o  sucesso  do  MMA,  não 
demorou  a  aparecer  um  reality 
show  de  lutadores. 

Em  "The  Ultimate  Fighter", 
exibido  pelo  Multishow,  os 
participantes  competem 
por  um  contrato  com  a  maior 
organização  de  MMA  do 
mundo,  o  Ultimate  Fighting 
Championship. 

Satisfação  sádica,  prazer 
pelo  desafio  e  válvula  de  escape 
para  projetar  sentimentos  de 
agressividade  envolvem  o  público 
que  acompanha  o  programa, 
segundo  Antônio  Euzébios 
Filho,  doutor  em  psicologia. 


professora  da  UNIP  (Uni- 
versidade Paulista).  A  pro- 
fissional explica  que  dife- 
rentes tipos  de  reality 
shows  satisfazem  impulsos 
de  voyerismo  e  oferecem 
ao  telespectador  o  prazer 
de  ter  acesso  ao  privado. 

"O  sucesso  do  Big  Bro- 
ther, exibido  pela  Rede 
Globo,  por  exemplo,  está 
relacionado  ao  processo  de 
identificação  entre  o  públi- 
co e  os  participantes.  A  pes- 
soa que  assiste  vê  situações 
que  poderiam  acontecer  no 


seu  próprio  cotidiano,  ao 
contrário  da  ficção  das  no- 
velas", afirma  a  professora. 

Para  Marília,  embora  os 
participantes  de  cada  reali- 
ty show  passem  por  situa- 
ções verídicas,  o  programa 
está  longe  de  mostrar  a 
realidade.  Edição  e  produ- 
ção televisiva  moldam  o  ce- 
nário vendido  como  vida 
real,  diz  a  psicóloga. 


FERNANDO  CORREA 
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MARCO  AURÉLIO  MARTINS/FUTURA  PRESS 


Drama 
exposto 

o  mais  recente  reality  da 
TV  brasileira,  "Interven- 
ção", exibido  pelo  A&E 
Mundo,  explora  a  luta  de 
dependentes  químicos  pa- 
ra superar  a  fragilidade 
diante  das  drogas.  Depois 
do  drama  filmado,  o  depen- 
dente recebe  opção  de  tra- 


Vida  de 
famoso 

Reality  shows  com  pessoas 
famosas  prendem  a 
atenção  do  público  que 
adora  acompanhar  o  dia  a 
dia  de  artistas  e  cantores. 
A   chance   de  espiar 


tamento  e  tem  que  esco- 
lher em  frente  às  câmeras 
se  aceita  ou  não. 

Para  a  psicóloga  Marília 
Pereira  Bueno  Millan,  um 
assunto  tão  contemporâ- 
neo como  a  dependência 
química  desperta  o  inte- 
resse e  a  curiosidade  da 
maioria  das  pessoas,  que 
querem  ver  ao  vivo  como 
é  o  cotidiano  de  quem  es- 
tá nesta  situação. 


figuras  conhecidas  em 
situações  do  cotidiano  e 
decidir  o  destino  delas  no 
programa  desperta 
sentimentos  de  poder  no 
telespectador,  segundo 
Antônio  Euzébios  Filho, 
doutor  em  psicologia. 
O  público  gosta  porque 
sente  que  é  influente. 


Endinheiradas  na  tela 


Em  "Mulheres  Ricas",  a 
vida  de  quatro  mulheres 
endinheiradas  entre  37  e 
48  anos  fez  a  audiência 
alcançar  6  pontos  de 
pico  na  medição  do 
Ibope,  cada  ponto 
equivale  a  58  mil  casas 


da  Grande  SP. 

De  acordo  com 
Antônio  Euzébios  Filho,  o 
público  sente  prazer  em 
ver  a  vida  de  pessoas 
milionárias.  "É  como  se  o 
telespectador  articipasse 
de  todo  o  luxo". 


extra 


Tudo  pro  churrascão 
num  lugar  só. 
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Picanha  bovina 
rtifriilãFnbof 
kg 
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Conliafilé  ba vin  d      Mi  stu  de  alcatra  o  u 
mlúú  Q  m  Hé  d  è     mamin  ha  bovina 
cDslelã  Maturatta     resfriada  Maturatta 
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Swifl-kg 

íy,90 


Swift-kg 


Fraldinha  ou 
cupim  bovinos 
resíriaiias 
Friboi  -  kg 


Bislfica  suína 
temperada  re^fria^â 
Quaíftá  -  kg 

.90 
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Filé  do  peílQíte  frango 
tempendo  resfiiado  -  kg 

9"  . 


Linguiça  toscana 
Sadia  -  k\ 


Unguiça  toscana 
Aurora  -  kg 


~  Coíánha  da  a^  do  frango     ^  -"^^ 

-    congelada  Sadia 

Aperitivo -1  kg  Linguiça  de  cama  linguiça  Linguiça  de 
-^^  qQ  suína  Pterdigão  a      dafrinp         frango  Sadia 

*  grat^el-kg         Perdigão -kg  kg 
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Sobretojca  íte  frango 
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Pirdigão-líg 
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^  Extra.  Patrocinador  oficial  da  Seleção  Brasileira.  \ 


Faz  mais  pelo  seu  negócio.  Faz  mais  por  você. 

Ofertas  válidas  de  6Metra,  31  de  agosto,  a  SMeira,  4  de  setembro  de  2012. 
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Ofertai  válidas  de  31  de  agosto  a  4  de  setembrD  de  2Ú12  ou  enquanto  duíarem  ò%  estoquei  nas  lojas:  Aricanduva.  Butantã,  Guarapiranga.  Interlagos,  La| 
ás  2Zh.  Domingos  e  reriados,  8h  às  18li.  Guarulhos  e  Marechal  Tito:  segunda-feira  a  sábado,  7ti  ás  Z2h.  Domingos  e  íeriados,  8h  ãs  18ti.  Garantimos  a  qu 
evéntuâl  retifica^ao  da^  ofertas  aqui  veiculadas.  Os  pregos  deste  anúncio  são  válidos  sornente  para  os  produtos  retirados  na  loja. 


Ofertas  para  você 
economizar  todos  os  dias! 


Féijao  Preto  Tl  Aro 
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Mistura  para  Pao  Francês  Atmít 
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Azeite  de  Oliva  Português  Figueira  da  Foz 


Feijao-Carioca  T1  Aro 
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Caíé  Solúv«l  Nescafé 
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Azeite  de  Oliva  Português  Extra  Virgem  Capitão 
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)a,  Osasco,  Praia  Grande,  Santo  André,  Santos,  São  Bernardo  do  Campo  é  Vila  Maria:  segunda-feira  a  sábado.  7h]0  rnfikm  mm  hr^ 

sntidade  de  5  unidades/kg  de  cada  produto  anunciado  nesta  edição.  Fotos  meramente  íliiitrativas.  Fica  ressalvada  ^WWW^maKrOiCOm^Prj 
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Trabalho  braçal 


Quem  viu  o  filme  "Falcão  -  O 
Campeão  dos  Campeões" 
(1987)  com  certeza  lembra 
do  torneio  de  luta  de  braço 
na  parte  final  da  história. 

Pouca  gente  sabe,  mas  o 
campeonato  era  uma  dispu- 
ta de  verdade,  valendo  o  tí- 
tulo mundial,  e  dois  brasi- 
leiros que  estavam  no  páreo 
até  aparecem  na  cena. 

Sobrinho  da  dupla  e  fi- 
lho de  campeões,  Giuliano 
Pareja  hoje  treina  pela  con- 
quista do  34"^  Campeonato 
Mundial  de  Luta  de  Braço. 

"O  esporte  ganhou  noto- 
riedade depois  do  filme  e 
está  cada  vez  mais  compe- 
titivo. Este  ano  conquistei 
a  classificação  para  o  tor- 
neio mundial,  que  aconte- 
ce em  setembro,  em  São 
Vicente  (SP)",  diz  o  atleta. 

Campeão  mundial  em 
2004  na  categoria  até  85  kg, 
Pareja  quer  aumentar  a  lista 
de  títulos  conquistados  pela 
família,  conhecida  no  espor- 
te como  os  "Gracie  da  luta  de 
braço",  uma  analogia  com  os 
ícones  do  jiu-jitsu.  "Faço 
duas  horas  diárias  de  treino, 
incluindo  musculação  e  trei- 
nos específicos  com  corda  e 
barra  fixa.  Como  sou  destro, 
faço  exercícios  mais  pesados 
para  o  braço  direito.  Compe- 
tidores canhotos  trabalham 
mais  o  esquerdo,  pois  em 
campeonatos  existe  esta  ca- 
tegoria", diz  Pereja. 

Força  da  técnica 

Ao  contrário  do  que  muitos 
acreditam,  na  luta  de  braço 
técnica  importa  tanto  quan- 
to força.  Segundo  Pareja, 
pulso  firme,  apoio  das  per- 
nas e  jogada  de  ombros  é  tão 
importante  quanto  ter  um 
bíceps  avantajado. 

Assim  como  o  persona- 
gem de  Sylvester  Stallone,  o 
o  atleta  leva  a  luta  de  braço 
como  um  estilo  de  vida. 
Além  de  dois  tios  tetracam- 
peões  mundiais  e  uma  tia 
tricampeã  mundial,  Pareja 
também  tem  mãe  campeã. 


FERNÂNDO.CORREÂ 

METRO  SÃO  PAULO 


Duro  na  queda 

A  dedicação  à  luta  de  braço  custou  ao 
atleta  Giuliano  Pareja  um  rompimen- 
to no  tendão  do  bíceps  durante  um 
campeonato  britânico,  em  2005.  Após 
um  ano  afastado  do  esporte  e  fazendo 
fisioterapia,  ele  ainda  lutava  contra  o 
trauma  causado  pela  dor. 

A  volta  por  cima  veio  em  2010, 
quando,  recuperado,  o  atleta  conquis- 
tou o  Campeonato  Brasileiro,  o  metro 


O  Atletas  disputam  para  ver  quem  tem  o  braço 
Confederação  Brasileira  O  Família  leva  luta  de 


mais  pesado  O  Esporte  conta  com  torneios  e 
braço  como  estilo  de  vida  O  Conheça  a  história 


tlllfB- 


Brasil  em 
primeiro 

Oficializada  no  Brasil  em  1977,  a 
luta  de  braço  ganhou  reconheci- 
mento, sobretudo,  depois  da  fun- 
dação, em  1994,  da  Confederação 
Brasileira  de  Luta  de  Braço  (CBLB). 
Ao  lado  do  Leste  Europeu  e  da 


Rússia,  o  Brasil  é  um  dos  locais 
com  maior  número  de  adeptos. 

O  país  participou  de  todos  os 
campeonatos  mundiais  realiza- 
dos até  hoje  e,  atualmente,  está 
entre  os  primeiro  no  ranking.  O 
interior  paulista  tem  grande 
participação  nas  vitórias.  Vários 
campeões  de  luta  de  braço  são 
de  Campinas  e  de  Indaiatuba. 


Dieta  de 
ginasta 

o  atleta  de  luta  de  braço  não 
busca  o  ganho  de  massa  muscu- 
lar, mas  sim  resistência  e  força 
dinâmica,  assim  como  na  ginásti- 
ca olímpica. 


O  potássio,  encontrado  na  ba- 
nana, no  feijão  e  na  abóbora,  dá  re- 
sistência ao  atleta.  O  aminoácido 
da  carne  e  do  ovo  ajuda  na  regene- 
ração muscular.  E  para  a  lubrifica- 
ção dos  tendões  e  articulações,  o 
atleta  de  luta  de  braço  costuma  to- 
mar suplementos  alimentares  que 
tenham  glucosamina  e  colágeno. 


Tudo 
no  braço 

Para  vencer  na  luta  é  preciso  forçar 
o  braço  do  adversário  abaixo  do  ní- 
vel da  almofada  que  fica  na  mesa 


feita  especialmente  para  o  esporte. 

É  proibido  retirar  o  cotovelo 
da  mesa,  soltar  ou  abrir  a  mão 
após  o  início  da  luta,  largar  a 
mão  do  pino  de  apoio,  apoiar  a 
mão  com  o  ombro  e  retirar  os 
dois  pés  do  contato  com  o  chão. 
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Restar  t?  Nao! 


FOTOS:  GETTY  IMAGES 


O  Calça  colorida  é  bacana 
e  ganha  destaque  nos 
looks  femininos 

O  Veja  as  dicas  das 
especialistas  e  se  jogue 
nessa  brincadeira 


Look  da  estilista 
Karen  Walker 


Mulheres  mais  criativas  e  de  perso- 
nalidade mais  forte  são  as  mais 
prováveis  adeptas  da  tendência  das 
calças  coloridas. 

E  não  precisa  ter  medo  de  usar. 
Engana-se  quem  pensa  que  as  tais 
calças  não  combinam  com  estam- 
pas ou  com  mistura  de  cores  em 
um  mesmo  look.  "Se  o  tom  da  cal- 
ça for  vibrante,  certifique-se  de 
que  o  da  blusa  também  seja.  Essa 
dica  evita  que  o  único  ponto  de  fo- 
co seja  a  calça.  Se  a  peça  superior 
for  opaca  ou  apagada  só  a  calça 
chamará  atenção",  dizem  Gris  Za- 
netti e  Fernanda  Resende,  consul- 
toras de  estilo  do  blog  Oficina  de 
Estilo. 

Colares  e  cintos  também  cum- 
prem essa  função.  "Vale  usar  o 


acessório  da  mesma  cor  que  a  cal- 
ça ou  com  um  dos  tons  predomi- 
nantes na  estampa  da  blusa",  ex- 
plicam Gris  e  Fernanda. 

Segundo  as  consultoras,  o  sapato 
não  precisa  ser  preto.  Tons  metaliza- 
dos e  até  cores  ainda  não  usadas  nas 
roupas  são  as  melhores  opções  para 
as  sandálias  e  saltos  comporem  com 
as  calças  coloridas. 

As  dicas  estão  aí,  mas  o  mais  di- 
vertido é  usar  do  seu  jeito.  O  que 
mais  vale  é  o  que  diz  o  velho  e  bom 
espelho  e  o  abençoado  bom  senso. 
O  uso  das  cores  exprime  a  nossa 
personalidade,  e  cada  um  tem  a 
sua.  Ainda  bem! 


MÂRIÂNNÂ  PEDROZO 

METRO  SÃO  PAULO 


Sem  medo  de  errar:  por 

ter  a  cor  mais  próxima  do 
jeans,  a  calça  azul,  em 
especial  na  tonalidade 
cobalto,  é  mais  fácil  ser 
coordenada  com 
acessórios  e  outras  peças 
coloridas. 

Equilíbrio:  se  o  tom  da 

calça  for  intenso,  a  peça  da 
parte  de  cima  não  pode 
ser  opaca.  Cores  apagadas 
não  são  recomendadas 
para  looks  "colou r 
blocking".  Aposte  no 
bege,  caramelo,  marinho, 
petróleo,  vinho,  cinza  e 
roxo-escuro  para  a  parte 
de  cima.  Fuja  do  preto. 


Look  do  estilista 
Prabal  Gurung 


Corretínha 


Verde:  calças  verdes 
combinam  com  blusas 
e  casacos  nas  cores: 
ferrugem,  caramelo, 
pérola,  bege  ou  cáqui. 

Mostarda  e  ferrugem: 

mesmo  sendo 
considerados  tons 
terrosos,  eles  vão  bem 
com  azul-marinho 
e  verde-oliva.  Calça 
amarela  também  pode 
ser  coordenada  com 
o  marinho. 

Estampa:  a  cor 

predominante  na  estampa 
da  blusa  pode  ser  a 
mesma  que  a  da  calça. 
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O  aroma  de  Grasse 


O  A  cidade  francesa 
Grasse  é  o  berço 
dos  perfumes 

O  Fragrâncias  estão 
até  na  culinária  local 


Grasse,  uma  cidade  charmosa  nos 
Alpes  Marítimos  na  Cote  d'Azur,  cul- 
tiva flores  e  produz  perfumes  há  ge- 
rações. Seus  campos  florais  estão  en- 
tre os  mais  valorizados  pelas  gran- 
des marcas  de  perfumes  do  mundo. 
O  cultivo  da  tradição  e  a  criação  de 
novas  fragrâncias  faz  parte  do  coti- 
diano  da  cidade. 


EMMÂ  E.  FORREST 

METRO  INTERNACIONAL 


o  que  você  não  pode  deixar  de  fazer  em  Grasse 


o  turismo  na  cidade  gira  em  torno  dos  perfumes,  mas  é  muito  variado. 
Além  da  história  local,  os  cursos  e  a  culinária  também  chamam  atenção. 


Aprenda  a 
História 


A  casa  de  perfume  GaM- 
mard  é  ponto  de  encon- 
tro para  os  amantes  de 
perfume  e  um  ótimo  lu- 
gar para  aprender  so- 
bre ele.  Os  seus  guias 
explicam  as  diferentes 
técnicas  de  extraçâo 
dos  óleos  perfumados 
de  flores,  incluindo  jas- 
mim, rosa  e  lavanda, 
com  os  quais  se  faz  ape- 
nas um  litro  de  óleo  es- 
sencial a  partir  de  150 
kg  de  flores. 


Museu  do 
Perfume 

Quatro  mil  anos  de  fa- 
bricação de  perfume 
estão  reunidos  no 
Museu  Internacional 
do  Perfume.  Entre  as 
principais  peças  ex- 
postas está  o  kit  de 
viagem  usado  pela  ar- 
quiduquesa  da  Áus- 
tria e  famosa  rainha 
da  França,  Maria  An- 
tonieta. 

(museesdegrasse.com). 


Coma 
flores 


Yves  Terrillon,  chef  da 
região,  usa  os  perfu- 
mes na  culinária.  Em 
seu  restaurante,  na  ci- 
dade de  Touretts  Sur 
Loup,  as  pessoas  po- 
dem comer  massa  com 
camarão  e  pétalas  de 
rosas.  Lá  também  se 
pode  aprender  a  arte 
da  cozinha  floral  no 
seu  curso  "Atelier  de  la 
Cuisine  des  Fleurs". 
www.crea-t-yvesculi- 
naire.com. 


Faça  a  sua 
fragrância 

O  curso  "Studio  des  Fra- 
grances"  tem  duração 
de  duas  horas  e  é  minis- 
trado por  professores 
que  falam  alemão,  in- 
glês, italiano,  japonês  e 
finlandês.  O  curso  cus- 
ta, em  média,  45  euros, 
e  inclui  um  vidro  de  100 
ml  do  perfume  criado 
por  você.  Depois  é  pos- 
sível pedir  novos  fras- 
cos da  própria  fragrân- 
cia pelo  site  www.gali- 
mard.com. 


Prove  o 
pão  floral 

Apenas  em  Grasse  você 
poderá  experimentar 
um  fougassette  -  um  tí- 
pico pão  francês  doce  e 
leve  -  que  é  delicada- 
mente perfumado  com 
água  de  flor  e  laranja. 
Ele  só  é  encontrado  na 
Venturi,  uma  pequena 
padaria  ao  lado  da  pra- 
ça da  cidade  velha 
(Fougassettes  Venturi- 
ni 1,  rue  Mareei  Jour- 
net.  Grasse,  venturi- 
ni.mauro@orange.fr). 


Cada  etapa  do  cultivo 
das  flores  em  Grasse 
é  planejada  e 
programada  de  uma 
maneira  especial. 

Colheita:  violeta  e 
mimosa  são  colhidas 
na  primavera  (época 
em  que  o  Brasil  está 
no  outono),  rosas  em 
maio  e  junho, 
lavandas  em  julho 
e  e  os  jasmins  entre 
os  meses  de  agosto 
e  outubro. 

Importação:  embora 
existam  campos  de 
flores  na  região  de 
Grasse,  as  fábricas 
da  região  adquirem 
matéria-prima  de 
flores  importadas. 
As  rosas  vem  do 
Marrocos,  da  Turquia 
e  da  Bulgária. 
Os  jasmins  vêm  do 
Egito  e  da  índia. 

Exclusividade:  nos 

campos  no  entorno  de 
Grasse,  são  cultivadas 
flores  exclusivamente 
para  as  maiores 
marcas  de  perfume 
do  mundo,  incluindo 
a  Dior  e  a  Chanel. 

História:  os  primeiros 
perfumistas  oficiais 
começaram  como 
fabricantes  de 
fragrâncias  para  luvas. 
Gantiers  Maitres  criou 
perfumes  para  a  corte 
francesa  mascarar  os 
odores  desagradáveis 
de  luvas. 


Compre  3  embalagens  de  água  Cadastre  seu  cupom  fiscat  Seu  cupom  fiscal  vira 

rDínerot  Crysial  de  qualquer  no  wwwJofCacryi  taicom.br  número  da  sorte  e  você  Cúncone 

tamanho  nas  bjas  fxinidpanm        e  guarde-o  com  você  a  bicicletas  dobré^eis. . 
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'Um  Homem  Qualquer' 

[Brasil,  2009],  de  Caio  Vecchio 

Com  Eriberto  Leão,  Carlos  Vereza  e  Nanda  Costa 

O  longa  de  estreia  de  Vecchio  mostra  um  desemprega- 
do que,  vivendo  no  limite,  cogita  participar  de  um  se- 
questro mesmo  após  sua  namorada  ameaçar  deixá-lo 
se  acatar  tal  decisão.  Fato  curioso:  atores  dos  teatros  da 
praça  Roosevelt  interpretam  mendigos  no  filme. 


Intocáveis' 

[França,  2011],  de  Olivier  Nakache  e  Eric  Toledano 
Com  François  Cluzet  e  Omar  Sy 

Aristocrata  rico,  que  fica  tetraplégico  em  acidente,  con- 
trata um  jovem  problemático  como  assistente,  que  o 
trata  sem  qualquer  piedade.  Os  dois  acabam  amigos, 
com  cada  um  aprendendo  um  pouco  com  o  outro.  O  fil- 
me teve  20  milhões  de  espectadores  só  na  França. 


Memórias  de  um  ex-Exterminador 


Abandone  a  imagem  de 
"Exterminador  do  Futu- 
ro". Tire  o  título  de  gover- 
nador. Os  sucessos  de  Ar- 
nold Schwarzenegger,  que 
está  em  "Os  Mercenários 
2",  ainda  não  existiam 


quando  ele  era  um  adoles- 
cente no  Exército,  vence- 
dor de  campeonatos  de  fi- 
siculturismo. 

Isso  tudo  está  em  "Ar- 
nold's  Blueprint",  o  pri- 
meiro de  uma  série  de  do- 


cumentários produzidos 
pela  ESPN,  que  será  lança- 
do nos  Estados  Unidos  em 
26/9.  Nele,  a  vida  de 
Schwarzenegger  é  repas- 
sada desde  seu  alistamen- 
to, abordando  a  resistên- 


cia dos  militares  com  seu 
esporte  até  a  chegada  dele 
ao  título  de  Mr.  Universo. 
A  lição:  Se  você  tem  um 
sonho,  ignore  quem  não  o 
apoia.  Confira.  »  metro  . 


INTERNACIONAL 


'A  Rebelião' 

[França,  2011],  de  Mathieu  Kassovitz 
Com  Mathieu  Kassovitz  e  Sylvie  Testud 

Kassovitz  é  mais  conhecido  no  Brasil  por  ter  vivido  o  par 
romântico  de  Amélie  Poulain.  Ele  dirige  o  longa,  baseado 
em  uma  história  real  ocorrida  em  1988  na  Nova  Caledô- 
nia, quando  dissidentes  invadiram  uma  delegacia  e  fize- 
ram reféns  para  pedir  a  independência  da  então  colónia. 


'Tudo  que  Eu  Amo' 

[Polónia,  2009],  de  Jacek  Borcuch 
Com  Mateusz  Kosciukiewicz  e  Olga  Frycz 

O  drama  adolescente  tem  como  pano  de  fundo  as  greves 
gerais  que  ocorreram  na  Polónia  durante  o  início  dos 
anos  1980.  Borcuch  foca  suas  lentes  no  jovem  Janek,  que 
tenta  tocar  sua  banda  de  punk  rock  em  meio  às  agitações 
do  país  e  ao  romance  com  seu  primeiro  amor. 


peão  de  fisiculturismo,  além  de  vi- 
rar o  homem  mais  forte  do  mundo... 
Meu  pai  pensava  que  eu  estava  exa- 
gerando: Você  tem  que  ser 
útil.  Ao  esculpir  seu  corpo,  você  está  fa-     ^  ^ 
zendo  isso  só  por  você,  não  vai  te  levar 
a  nada.  Por  que  você  não  vai  lá  fora  l 
cortar  lenha?'.  E  minha  mãe  ficava  \ 
preocupada  por  causa  das  fotos  de       f     ^  ^ 
homens  nus  bezuntados  de  óleo  no  / 
meu  quarto  .  Ela  chamou  o  médico:      ^  ^ 
'Há  algo  de  errado?  Os  amigos  dele  t 
têm  garotas  nas  paredes,  e  ele  só  f^çV 
tem  homens'."  'J^  mâ  I 


temh 
"Com 


algo  experimental.  Só  depois  foi  que  começa 
j     ram  a  fazer  pesquisas  e  a  conhecer  a  droga." 


"Um  dia,  estava  com  meu  cabeleireiro  e  Sly 
[Stallone]  chegou  e  disse:  'Cara,  seria  in- 
crível se  você  pudesse  fazer  uma  coisi- 
nha no  meu  'Mercenários'.'  Eu  disse: 
^  y   'Cara,  sou  governador.  A  única  manei- 
^     ra  de  fazê-lo  seria  em  algo  que  ocu- 
passe um  fim  de  semana  e  não  me 
afastasse  do  trabalho,  senão  o  povo 
vai  ficar  preocupado  de  eu  não  estar 
trabalhando  para  ele.'.  Ele  disse  que  po- 
deria acertar  isso." 


"Com  um  mês  no  Exército,  recebi  o 
convite  para  competir  no  Mr.  Europe 
Júnior  na  Alemanha.  Além  de  não  ter  i 
passaporte,  não  podia  sair  dali  durante  o  ■ 
treinamento,  então  fugi.  Quando  voltei,  a  Ê 
notícia  de  que  havia  ganhado  se  espa-  ^ 
lhou.  Sem  saber  o  que  fazer  comigo,  eles 
me  colocaram  na  cadeia.  Desconfortáveis  com 
a  decisão,  me  liberaram  e  acabaram  comemo- 


^1 

^"Sly  I 


"Sly  me  dirigiu  e  todos  gostaram.  Depois  ele 
me  perguntou:  'Você  faria  o  segundo?  Mas 
poderiam  ser  quatro  dias  de  filmagens?'. 
Disse  sim  e  fui  à  Bulgária,  onde  filmamos. 
Eu  disse  a  ele:  'Talvez  da  próxima  vez  eu  fi- 
que por  lá  quatro  semanas,  se  o  filme  for 
bem  nas  bilheterias'.  Daí  podemos  pensar 
em  quatro  meses.  Tenho  certeza  de  que  o 
filme  será  um  hit  e  que  ele  vai  voltar  a  me 
perguntar  se  estarei  no  próximo." 
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O  trio  parada  dura  em  ação: 
Schwarzenegger,  Stallone  e  Bruce  Willis 


A  grande  virtude  de  "Os 
Mercenários  2",  a  aguarda- 
da sequência  do  blockbus- 
ter  de  2010  com  Sylvester 
Stallone,  Jason  Statham, 
Jet  Li,  Dolph  Lundgren, 
Bruce  Willis  e  Arnold 
Schwarzenegger  entre  ou- 
tros astros  de  filmes  de 
ação,  é  sua  incrível  hones- 
tidade. Sim,  pois,  à  parte  os 
hectolitros  de  Botox  em- 
pregados pela  produção  na 
recauchutagem  dos  atores, 
o  longa  do  diretor  Simon 
West  ("Con  Air")  entrega  o 
que  promete,  honrando,  e 
até  mesmo  superando  em 
alguns  momentos,  o  pri- 
meiro filme  da  patota. 

Assim,  ao  comprar  a  pi- 
poca, prepare-se  para  um 
festival  de  cenas  de  ação  es- 
petaculares,  uma  montanha 
de  corpos  destroçados,  ar- 
mas cuja  munição  jamais 
acaba  e  heróis  100%  à  prova 
de  balas.  Tudo  muito  bem 
amarrado  num  roteiro  ca- 
penga (devidamente  co-assi- 
nado  por  Stallone)  no  qual 
questões  como  tempo,  espa- 
ço e  deslocamento  dos  per- 
sonagens são  solemente  ig- 
noradas. Afinal,  quem  se 
importa  com  isso? 

Duas  coisas,  no  entanto, 
ajudam  o  espectador  a  rele- 
var o  festim  de  obviedades  e 
o  excesso  de  falhas  da  trama 
(que  basicamente  reside  nu- 
ma vingança  conduzida  pe- 
los Mercenários  contra  um 
vilão  cruel  que  mata  o  mais 


►  O  time  ganhou  enfim  uma  garota,  a  chinesa  Nan  Yu 


novo  integrante  do  time). 

A  primeira,  é  a  longa  lista 
de  piadas  auto-referentes 
trocadas  entre  os  mais  vete- 
ranos, a  marca  registrada  da 
franquia.  Por  exemplo,  nu- 


ma cena  na  qual  Trench 
(Schwarzenegger)  diz  pela 
enésima  vez  "Fm  back!", 
Church  (Bruce  Willis)  não 
aguenta  e  emenda:  "Chega! 
Você  já  voltou  demais!  Ago- 


j  O  DatabotOXdOS  Mercenários     O(leve)  ©©(carregado)   OOO (muito  carregado)  ©OOO (paralisante) 


Dolph  Lundgren, 
54  anos  (Gunnar) 

Inflou  o  beiço,  o  que  contri- 
buiu para  torna  suas  falas 
incompreensíveis 


Jean-Claude  Van 
Damme,  51  anos  (Vilain) 

Ainda  em  forma,  aplicou  de 
leve,  mas  esconde  com 
óculos  escuros.  Esperto... 


Bruce  Willis, 
57  anos  (Church) 

Não  dá  para  perceber,  mas 
já  que  anda  com  essa  turma, 
alguma  coisa  tem  ali... 


Arnold  Schwarzenegger, 
65  anos  (Trench) 

O  verdadeiro  e  único 
Exterminador  de  rugas, 
pés  de  galinha  e  afins! 


Chuck  Norris, 
72  anos  (Booker) 

Lembra  do  Falcon?  Então, 
é  ele:  em  barba,  pessoa  e 
quase  nenhum  movimento.. 


ra  é  a  minha  vez!".  Em  outra 
sequência,  depois  de  destro- 
çar um  inimigo,  Stallone  de- 
creta: "Rest  in  peaces"  (des- 
canse em  pedaços).  Turun- 
tum!  E  por  aí  vai. 

A  segunda,  é  a  inclusão 
de  novos  rostos,  como  o  da 
chinesa  Nan  Yu,  de  "Speed 
Racer",  única  mulher  na 
turma  de  marombados  (o 
que  suscitou  boatos  de  uma 
versão  feminina  da  série 
com  Sigourney  Weaver,  de 
"Alien",  e  Linda  Hamilton, 
de  "O  Exterminador  do  Fu- 
turo"), e  outros  nem  tão  no- 
vos assim,  como  o  de  Jean- 
Claude  Van  Damme,  que  faz 
o  ótimo  e  sanguinário  Vi- 
lain e,  claro,  Chuck  Norris. 

Aos  72  anos,  o  cara  mais 
casca-grossa  da  história  do 
cinema  de  ação  empresta 
seu  carisma  a  Booker,  um 
atirador  implacável  que  sur- 
ge quando  menos  se  espera 
para  salvar  o  dia.  Com  o  ros- 
to embebido  em  Botox  e 
uma  barba  esculpida  no 
Photoshop,  o  Lobo  Solitário 
protagoniza  o  momento 
mais  engraçado  do  filme. 
Ao  reencontrar  o  amigo  Bar- 
ney  (Stallone)  num  fim  de 
mundo  qualquer  na  Albâ- 
nia, Booker  não  perde  o  hu- 
mor e  dispara  uma  legítima 
piada  "chuck  norris".  Vale  o 
ingresso. 


LUIZ  RIVOIRO 

METRO  SÃO  PAULO 


E  o  próxinio?J 


Atores  consagrados  que  o 
Metro  gostaria  de  ver  em 
"Os  Mercenários  3": 

►  Steven  Seagal 

Não  entendemos  porque 
ele  não  participou  dos 
primeiros  filmes. 

Clint  Eastwood 

Consegue  imaginar  o 
mestre  em  seu  auge  de 
caras  feias,  sujas  e 
malvadas?  Nós  sim. 

►  Sean  Connery 

Para  trazer  elegância  e  um 
ator  com  A  maiúsculo  no 
meio  da  pancadaria. 

Roger  Moore 

Bem  que  ele  poderia 
recuperar  o  estilo 
fanfarrão  que  o  consagrou 
como  James  Bond. 

►  Harrison  Ford 

Para  quem  consegue  ser 
Indiana  Jones  apenas  com 
chicote,  participar  de  "Os 
Mercenários"  é  fichinha. 

Mel  Gibson 

Para  acabar  de  vez  com 
qualquer  coração  valente, 
nada  melhor  do  que  uma 
injeção  de  testosterona. 
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ASSOCIAÇÃO  CULTURAL  O  MUNDO  DE  LYGIA  CLARK/FOTÓGRAFO  DESCONHECIDOS 


Saindo  do 
papel 

A  exposição  inclui  itens 
que  chamam  a  atenção 
por  executarem  projetos 
conceituais  que  Clark 
deixou  apenas  no  papel. 
Em  "Arquitetura 


SÉRGIO  ROBERTO  GUERINI/DIVULGAÇÃO 


Fantástica",  por  exemplo, 
o  público  faz  um  passeio 
virtual  por  um  parque 
Ibirapuera  repleto  de 
"Bichos"  em  tamanho 
gigante.  Outro  projeto  é 
"Filme  Sensorial",  feito 
somente  com  som  e  luz  a 
partir  de  instruções  da 
artista,  o  metro 


INCRÍVEL!  ELE  FAZ  TUDO... 

...Paralítico  andar,  cego  eriKergar,  mudo  falar,  surdo 
ouvir  e  faz  todo  o  tipo  de  milagres.  ''Ele  é  Jesus" 

que  fará  estes  sinais  e  maravilhas. 
Todas  as  Quartas-Feiras,  Domingos  e  Feriados^  às  1411 
Av.  do  Estado,  4.568,  a  5  minutos  da  Praça  da  Sé. 

^^Te^TASSAO  ALGUMAS  DAS  MILHÃI^S  DE  MuCETAS,  CÃgElS^Sj^^ 
RODAS  E%»ARELHOS  ORTOPÉDICOS  DE  PESSOAS  QUe  SlCAnSaRWí 
'      O  M\ LftG REJISIJESUS,  N A  I G R EJ A  P EISTreC OSTAgD^USiEjAMORr^ 


Ú  pr&oâdor  ém%  multldo^i,  II tia i  David  MIrântfa,  qt^tu  pelas  dons  dúl  Elpfrttil  &ant<i 
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A  reinvenção  de 

Lygía  Clark 

O  ícone  do  neoconcretismo  do  país  ganha  retrospectiva 
O  Mostra  tem  pintura,  escultura  e  projetos  inconclusos 


MARCELO  CORREA/DIVULGAÇÃO 


A  partir  de  amanhã,  o  Itaú 
Cultural  vai  ser  tomado  pelo 
pensamento  de  Lygia  Clark 
(1920-1988).  Ao  todo,  150 
trabalhos  da  artista  -  alguns 
inéditos  -  preenchem  o  ins- 
tituto na  exposição  "Lygia 
Clark:  uma  Retrospectiva". 

"Várias  dessas  obras  estão 
em  coleções  privadas  e  difi- 
cilmente são  apreciados  por 
grande  público",  diz  um  dos 
curadores,  Felipe  Scovino. 

A  mostra  traz  não  apenas 
as  esculturas  que  tornaram 
Clark  ícone  do  neoconcre- 
tismo brasileiro,  como  as  da 
série  "Bichos",  mas  também 
pinturas  dos  anos  1950  que 
já  antecipavam  o  que  ela  vi- 
ria fazer  depois. 

"Nessa  fase,  ela  operava 
com  dois  conceitos:  o  de 
quebra  da  moldura  e  o  da  li- 
nha orgânica,  em  que  fric- 
cionava as  telas  com  um 
bisturi,  criando  volume  e 
texturas  que  transborda- 
riam nas  dobradiças  dos  'Bi- 
chos'", explica  Scovino. 


AMANDA  QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


Servíç^ 


ACERVO  ASSOCIAÇÃO  CULTURAL  O  MUNDO  DE  LYGIA  CLARK/DIVULGAÇÃO 


No  Itaú  Cultura  (av. 
Paulista,  149,  tel.:  2i68- 
1776).  Abre  amanhã,  às 
i6h.  De  ter.  a  sex.,  das  9h 
às  20h.  Sáb.,  dom.  e 
feriados,  das  iih  às  20h. 
Até  11/11.  Grátis. 

Evento  terá  seminários  dias 
5  e  6,  às  I9h30,  e  ciclo  de 
filmes  entre  os  dias  11  e  16. 


FABIO  ARMILIATO 

'ALLEN  FALA  DE  ÓPERA  DE  FORMA 
DIVERTIDA,  MAS  RESPEITOSA 


^  Fabio  Armiliato  em 
"La  Forza  dei  Destino" 


MICHAEL  PÕHN/DIVULGAÇÃO 

O  "tenor  de  chuveiro''  do  fil- 
me ''Para  Roma  com  Amor'", 
de  Woody  Allen,  faz  gala  lí- 
rica hoje,  às  21h,  e  dom.,  às 
17h,  no  Theatro  Municipal 
(pça.  Ramos  de  Azevedo, 
s/n,  tel.:  3397-0327;  de  R$  20 
a  R$  60)  ao  lado  da  mulher, 
a  soprano  Daniela  Dessi. 


Como  foi  trabalhar  com 
Woody  Allen? 

Dizer  que  foi  extraordi- 
nário é  pouco.  Já  tinha 
um  percurso  na  ópera,  o 
que  fez  Woody  Allen  me 
convidar  para  o  papel. 
Ele  tem  a  capacidade  de 
transmitir,  com  um  má- 
ximo de  simplicidade, 
tudo  o  que  quer  expri- 
mir. Ao  fazer  um  filme 
sobre  a  Itália,  quis  falar 
de  ópera  de  uma  manei- 
ra divertida,  mas  sempre 
muito  respeitosa. 

Acha  que  o  filme  ajuda  a 
divulgar  a  música  clássica? 

Espero  que  sim.  Sempre 
converso  com  minha  mu- 
lher, Daniela,  sobre  como 
podemos  nos  aproximar 
mais  do  público,  princi- 
palmente dos  jovens, 
com  mais  paixão.  Todos 


esses  meios  são  um  esfor- 
ço de  conseguir  fazê-lo. 

Como  é  dividir  os  palcos 
com  a  sua  mulher? 

É  um  privilégio,  ainda 
mais  quando  cantamos 
tantas  obras  importantes 
de  repertório.  Ela  é  uma 
grande  cantora  e  intér- 
prete, e  já  se  vão  vários 
anos  desde  que  começa- 
mos isso  juntos.  Fui  per- 
cebendo que  o  público 
gostava  da  dupla. 

Por  que  cantar  Puccini  e 
Verdi  neste  programa? 

Eles  são  embaixadores 
da  arte  operística.  Esses 
italianos  são.  Cantar  na 
língua-mãe  é  sempre 
um  privilégio  para  fazer 
os  outros  entenderem 
bem  as  sutilezas  do  li- 
breto, o  METRO 


LANÇAMENTO  -  VISITE  DECORADO 


Lodk 

villa  mascote 

Apartamentos  de 

70m^  ou  53m^ 

com  a  modernidade  de  uma  varanda 
integrada  aos  ambientes  internos. 
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Rua  José  Feliciano  X  Rua  Eng.  Jorge  Oliva 

Vila  Mascote 

www, cosiLcorn.br/lookvillamasco  te 


informações 
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O  Alanis  Morissette  lança 
•Havoc  And  Bright  Lights', 
oitavo  disco  na  carreira,  com 
letras  que  falam  de  maternidade 
e  da  vida  de  casada  O  Cantora 
apresenta  disco  no  Brasil  em 
shows  domingo  e  segunda 


Metro  indica 

^  Festival 

Cidade  Sonora.  Evento  co- 
meça com  show  de  Siba  e 
vai  até  o  dia  3  de  novembro. 
Entre  as  atrações  estão  Bixi- 
ga  70,  BNegão  e  os  Seleto- 
res  e  Frequência,  M.  Takara, 
Wado,  KLJay,  entre  outros, 
além  de  bate-papos  com 
convidados.  Na  Funarte  (al. 
Nothmann,  1.058,  tel.: 
3662-5177).  Shows:  Hoje  e 
amanhã,  às  19h30;  dom.,  às 
16h30.  De  R$  5  a  R$  10. 

DIVULGAÇÃO 


►  Show 

Som  no  Subsolo.  Integran- 
tes da  nova  música  paulista- 
na, as  bandas  Faísca  -  que 
interpreta  canções  de  Ita- 
mar  Assumpção  -,  O  Maqui- 
nista, O  Terno  e  a  Filarmóni- 
ca de  Pasárgada  -  de  alunos 
de  música  da  ECA-USP  -  se 
apresentam  no  subsolo  do 
Paço  das  Artes.  No  Paço  das 
Artes  (av.  da  Universidade, 
1,  Cidade  Universitária,  tel.: 
3814-4832).  Amanhã,  às 
17h30.  Grátis. 

►  Concerto 

Concurso  Jovens  Solistas.  A 

Orquestra  Experimental  Jo- 
vem realiza  o  concerto  de 
premiação  do  concurso,  que 
neste  ano  agraciou  Mat- 
heus Mendoza  Baião  (violi- 
nista), Mónica  Navas  (per- 


cursionista)  e  Wellington 
Rebouças  Guimarães  (violi- 
nista). Eles  se  apresentam 
sob  a  regência  do  maestro 
Thiago  Tavares.  No  Theatro 
Municipal  (pça.  Ramos  de 
Azevedo,  s/n^,  tel.:  3397- 
0327).  Dom.,  às  llh.  De  R$ 
10  a  R$  40. 

►  Teatro 

Mostra  de  Solos.  O  Grupo 
XIX  apresenta  a  partir  de 
amanhã  série  de  cinco  mo- 
nólogos. A  abertura  fica  por 
conta  de  "O  Porco",  com  o 
ator  Henrique  Schafer.  Nas 
próximas  semanas  serão  en- 
cenados "Tentativa",  "Cuida- 
do Frágil",  "Margarida  Flo- 
res" e  "Clara  em  Neve".  No 
Armazém  XIX  (r.  Mário  Cos- 
ta, 13,  tel.:  2081-4647).  De 
1°  a  30/9.  Amanhã,  às  20h; 
Dom.,  às  19h.  R$  20. 

DIVULGAÇÃO 


►  TV 

Conexões  Urbanas.  O  pro- 
grama, produzido  pelo  gru- 
po AfroReggae,  estreia  sua 
quinta  temporada  apresen- 
tando debates  relativos  à 
sociedade,  como  a  rotina  de 
diferentes  classes  sociais 
que  trabalham  juntas  ou  co- 
mo é  o  dia  a  dia  naquela 
que  é  considerada  a  pior 
prisão  do  país.  No  Multi- 
show,  dom.,  às  22h. 


Já  se  passaram  17  anos  des- 
de o  lançamento  de  "Jagged 
Little  Pill",  terceiro  disco  na 
carreira  de  Alanis  Morisset- 
te e  o  "culpado"  por  seu  no- 
me ser  reconhecido  e  acla- 
mado mundialmente. 

É  por  causa  de  sucessos 
desse  álbum,  como  "Head 
Over  Feat"  e  "Ironic",  que  a 
cantora  canadense  volta  ao 
Brasil  para  uma  série  de  oi- 
to shows,  dois  deles  em  São 
Paulo,  domingo  e  segunda, 
no  Credicard  Hall. 

Agora  casada  e  também 
mãe,  com  bem  menos  ener- 


gia do  que  em  1995,  Alanis 
apresentará  ao  publico  pau- 
lista sua  mais  nova  turnê, 
baseada  no  recém-lançado 
"Havoc  And  Bright  Lights". 

Se  os  fãs  esperam  algo 
que  lembre  a  fase  de  maior 
sucesso  da  cantora,  é  me- 
lhor não  se  empolgarem 
tanto.  O  momento  de  Ala- 
nis é  outro:  saem  as  letras 
sobre  desilusões  amorosas, 
entram  a  maternidade  e  o 
amor  pelo  marido. 

Logo  nas  três  primeiras 
músicas  ela  aposta  em  esti- 
los diferentes  para  cada. 


"Guardian",  dedicada  ao  fi- 
lho Ever,  tem  um  pouco 
mais  de  peso  nas  guitarras  e 
letra  apaixonada,  mas  passa 
longe  de  ser  tocante. 

"Woman  Down"  começa 
com  batidas  eletrônicas,  re- 
curso usado  algumas  vezes, 
especialmente  em  músicas 
do  disco  anterior,  "Flavors 
Of  Entanglement",  de  2008. 
Já  "'til  You"  é  uma  balada 
sem  tempero,  dedicada  a 
seu  companheiro,  o  músico 
MC  Souleye.  O  ponto  alto 
do  álbum  fica  com  "Numb" 
e  suas  guitarras  raivosas. 


"Havoc"  reúne  erros  e 
acertos  de  Alanis  e,  talvez, 
os  shows  injetem  dimensão 
maior  nas  músicas.  Mas  al- 
guém duvida  quais  canções 
serão  cantadas  a  plenos 
pulmões  pelo  público? 

No  Credicard  Hall  (av.  das  Na- 
ções Unidas,  17.981,  tel.:  4003- 
5588).  Dom.,  às  20h;  seg.,  às 
21h30.  De  50  a  R$  500. 
ticketsforfun.com.br 


PAULO  BORGIÂ 

METRO  SÃO  PAULO 


SP  recebe  encenação 
do  Grito  do  Ipiranga 


Depois  do  "Auto  da  Paixão 
de  Cristo",  chegou  a  vez  do 
"Auto  da  Independência". 
São  Paulo  recebe  neste  do- 
mingo a  encenação  do  ato 
em  que  d.  Pedro  l''  procla- 
mou a  emancipação  políti- 
ca do  Brasil  de  Portugal. 

A  apresentação  será  às 
margens  do  canalizado  rio 
Ipiranga,  no  parque  de  mes- 
mo nome,  e  terá  Murilo  Ro- 

'Jaguar 
Cibernético' 
até  amanhã 

O  espetáculo  "Jaguar  Ci- 
bernético", do  diretor 
Francisco  Carlos,  chega  a 
seus  últimos  dias. 

Nele,  três  peças  autó- 
nomas apresentam  uma 


sa  como  d.  Pedro  e  Deborah 
Secco  no  papel  de  sua  mu- 
lher, Maria  Leopoldina. 

A  encenação  começa  às 
llh,  com  pequenos  atos 
que  antecedem  os  momen- 
tos da  declaração  "Indepen- 
dência ou  morte",  o  metro 

No  Parque  da  Independência 
(av.  Nazareth,  s/n^).  Dom.,  às 
llh  (ato  final  às  17h).  Grátis. 


fusão  da  cultura  grega 
clássica  com  a  mitologia 
ocidental,  em  uma  abor- 
dagem que  mescla  socie- 
dades indígenas  e  a  arqui- 
tetura  das  metrópoles,  en- 
tre outros  temas,  o  metro 

No  Teatro  Aliança  Francesa 
(r.  General  Jardim,  182,  tel.: 
3017-5699).  Hoje  e  amanhã, 
às  20h.  De  R$  10  a  R$  30. 


Mês  da  Cultura  Independente  terá 
shows  internacionais  e  gratuitos 


1^ 


V" 


►  Skatalites  faz  show  na  rua  no  domingo 


GZA,  Markus  Popp,  Congo- 
punq,  The  Ex.  Esses  são  al- 
guns dos  nomes  interna- 
cionais que  chegam  a  São 
Paulo  em  setembro  para 
participarem  do  Mês  da 
Cultura  Independente. 

Organizado  pela  Secreta- 
ria Municipal  de  Cultura,  o 
festival  entra  em  sua  sexta 
edição  com  diversas  atra- 
ções, quase  todas  gratuitas, 
que  exaltam  a  cultura  do 
"faça  você  mesmo". 

A  música  é  o  principal  fo- 
co, e  alguns  shows  merecem 
destaque,  como  o  de  Mano 
Brown,  que  vai  cantar  dia  16, 
na  rua,  na  frente  do  Centro 
Cultural  da  Juventude  (CCJ), 
na  Vila  Nova  Cachoeirinha. 

"A  programação  deste 
ano  está  muito  maior  do 
que  nos  anteriores  e  foi 
pulverizada  pela  cidade, 
em  mais  de  20  equipamen- 
tos de  cultura",  explica  Ka- 


ren Cunha,  uma  das  cura- 
doras  do  evento. 

O  cinema  ganha  espaço 
com  o  festival  internacional 
Indie.  Na  literatura,  diversos 
saraus  pela  cidade  abrem  es- 
paço para  a  produção  literá- 
ria de  quem  não  consegue 
lançar  seus  trabalhos. 

"Esperamos  que  haja 
mais  artistas  e  produtores 
independentes  atuando  na 
cidade  e  que  eles  se  apro- 
priem do  festival  criando 
uma  programação  parale- 
la", diz  Cunha. 

A  abertura  oficial  acon- 
tece hoje,  às  19h,  em  festa 
na  esquina  da  av.  São  João 
com  a  r.  Dom  José  de  Bar- 
ros. Destaque  também  para 
o  show  do  Skatalites,  no 
domingo,  às  16h,  na  frente 

do  CCJ.  o  METRO 

Programação  completa  em 
culturaindependente.org 
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Receita  Minuto 


DANIEL  BORK 


CAPONATA 


ACaponata  tem  diversas  origens  os  registros,  po- 
rém todos  concordam  que  este  antepasto  italia- 
no é  uma  ótima  maneira  de  bem  servir  seus  con- 
vidados a  qualquer  hora.  Em  especial  nesta  ver- 
são, que  é  bem  pratica  e  apetitosa,  portanto  mangia 
che  te  fa  bene! 


Ingredientes 

►  Vi.  xícara  (chá)  azeite 

►  3  talos  salsão 

►  1  cebola  grande 
picadinha 

►  3  berinjelas  grande 
em  cubos  pequenos 

►  1  colher  (café) 
açúcar 

►  4  tomates  sem 
sementes  picadinhos 

►  3  filés  de  anchova 
picadinhos 

►  1  xícara  (chá) 


azeitonas  verdes  picadas 

►  34  xícara  (chá)  passas 
brancas  sem  sementes 

►  2  colheres  (sopa) 
alcaparras 

►  Vz  xícara  (chá)  salsa 
picadinha 

►  2  colher  (sopa) 
pinolis 

►  34  xícara  (chá) 
vinagre  de  vinho  tinto 
Sal  e  pimenta  do 
reino  a  gosto 


Modo  de  preparo 

Aqueça  o  azeite  em  uma  panela  e  refogue  os  ingredientes 
pela  ordem  que  estão  na  receita.  Depois  de  tudo  macio,  mas 
sem  desmanchar  coloque  o  vinagre,  acerte  sal,  pimenta, 
transfira  para  uma  travessa  e  reserve  na  geladeira  para  acen- 
tuar o  sabor.  Sirva  com  fatias  de  pão  italiano  ou  de  ciabatta. 


Os  invasores 
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Leitor  fala 

Propaganda  política 

Em  São  Paulo  temos  uma  lei  contra  a 
poluição  visual,  a  famosa  "Cidade 
Limpa".  Mas  agora  em  época  de  elei- 
ções estamos  cobertos  de  propagan- 
das políticas,  principalmente  com 
esses  cavaletes  horrorosos.  Nossa  ci- 
dade se  torna  suja  e  duvido  que 
quando  acabarem  as  eleições  irão  re- 
tirar todos  os  folhetos  e  cavaletes  das 
ruas.  Lojas  foram  obrigadas  a  refazer 
suas  fachadas,  enquanto  os  políticos 
podem  sujar  nossa  cidade  dessa 
forma.  Isso  não  faz  sentido. 
Gustavo  Jorge  -  São  Paulo,  SP 

Imagina  na  Copa... 

O  governo  quer  receber  Copa  do 
Mundo,  Olimpíadas,  eventos  enor- 
mes, enquanto  os  paulistas  demoram 
horas  para  chegar  em  casa  em  dias 
comuns.  Depois  de  meia  hora  parada 
no  mesmo  lugar  dentro  de  um  ôni- 
bus,  ter  que  descer  e  ir  andando  para 
conseguir  chegar  em  casa,  é  um  ab- 
surdo. Imaginem  na  época  desses 
jogos,  que  milhares  de  pessoas  virão 
para  nossa  cidade.  Como  é  possível 
aceitarem  recepcionar  eventos  de  tal 
grandeza  enquanto  no  dia  a  dia  não 
conseguimos  nos  locomover  com  tra- 
quilidade?  O  caos  nos  espera. 
Camila  Nascimento  -  São  Paulo,  SP 


metr®  Pergunta 

Pesquisa  Vox  Populi  revela  que 
a  administração  Kassab  foi  re- 
provada por  41%  dos  entrevista- 
dos. Qual  é  a  sua  avaliação  da 
atual  gestão? 

^  i! tt^^  "  Metro  no  Twitter: 
CUJICC©!  @jornal_metro 


Qmaxjord:  Bem  fraca. 

@chico_punk74:  Uma  droga, 
queria  que  ele  andasse  de  ônibus 
todo  dia. 

@majulets:  Ruim,  principalmente 
na  área  de  transporte  público. 


metriweb 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.sp@metrojornal.coiii.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Dia  de  ser  salvo  pelo  gongo,  não  espere  muito  das  pessoas, 
mas  já  é  tempo  de  encontrar  boas  soluções  para  as  situações 
que  estão  perturbando  a  sua  paz. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Procure  cuidar  mais  da  sua  saúde  e  evitar  atividades  que  ex- 
ponham demais  o  seu  lado  emocional  que  pode  estar  um 
tanto  fragilizado  por  acontecimentos  recentes. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Atitudes  autoritárias  podem  levar  você  à  derrota,  procure  se 
manter  mais  coerente  com  as  pessoas  e  quem  sabe  assim 
elas  possam  lhe  atender  espontaneamente. 
Câncer (21/6  a  22/7) 

Clima  de  otimismo  e  boas  razões  para  você  ficar  mais  próxi- 
ma do  seu  amor,  de  repente  os  problemas  começam  a  desa- 
parecer para  você  poder  sorrir  novamente. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Bom  momento  para  receber  boas  orientações  ou  ter  acesso  a 
intuições  próprias  ou  de  pessoas  mais  espiritualizadas  que 
poderão  lhe  aconselhar  corretamente. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Deixe  as  emoções  abrirem  novos  horizontes  para  você  que 
pode  estar  aguardando  por  coisas  que  tendem  a  não  acon- 
tecer, e  seria  melhor  se  fossem  esquecidas. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Sorte  no  jogo,  azar  no  amor,  o  relacionamento  ainda  está 
um  pouco  distante  da  perfeição  desejada,  mas  no  resto  o  dia 
pode  trazer  resultados  mais  atraentes. 
Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Apoio  dos  amigos  e  familiares  podem  ajudar  você  a  encon- 
trar boas  soluções  para  dificuldades  que  possa  estar  passan- 
do sozinho,  tente  se  abrir  com  eles. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Tendência  a  passar  da  conta.  Certos  abusos  podem  ser  muito 
sedutores  mas  devem  ser  evitados  para  não  lhe  causar  prejuí- 
zos desnecessários,  seja  moderado. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Tente  se  soltar  um  pouco  com  aqueles  que  realmente  estão 
próximos  e  lhe  são  fiéis,  a  vida  tem  que  ser  vivida  com  mais 
alegria,  aproveite  para  se  recarregar. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Largue  as  teimosias  de  lado  e  aceite  melhor  outras  soluções 
que  podem  vir  de  esferas  mais  elucidadas  ou  diretamente  do 
povo.  Deixe  a  maioria  decidir  por  você. 
Peixes  (20/2  a  20/3) 

Liderança  natural  sobre  as  situações,  você  pode  estar  com  o 
poder  ou  as  melhores  soluções  nas  suas  mãos,  aproveite  para 
guiar  as  pessoas  corretamente. 
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[eia  Iníesta 
ganha  prémio 

o  espanhol  Iniesta,  do 
Barcelona,  desbancou 
o  argentino  Messi, 
também  do  Barça,  e  o 
português  Cristiano 
Ronaldo,  do  Real  Ma- 
drid, e  foi  eleito  o  me- 
lhor jogador  da  Euro- 
pa na  última  tempora- 
da. Ele  recebeu  19  dos 
53  votos.  Messi  e  Ro- 
naldo ficaram  empa- 
tados com  17.  C  METRO 

Bojan  chega 
ao  Mílan 


o  atacante  Bojan  foi 
apresentado  ontem 
no  Milan.  Ele  recebeu 
a  camisa  22,  que  foi 
de  Kaká.  Já  o  Real  Ma- 
drid negociou  o  ata- 
cante Granero  com  o 
Queens  Park  Rangers. 
Enquanto  isso,  o 
Bayern  de  Munique 
apresentou  o  volante 
Javi  Martinez,  que  es- 
tava no  Athletic  Bi- 
lbao, o  METRO 

Maícon  vai 
para  o  City 

De  acordo  com  o  jor- 
nal "La  Gazzetta  dello 
Sport",  o  Manchester 
City  acertou  com  o  la- 
teral direito  Maicon, 
que  estava  na  Inter  de 
Milão.  O  negócio  gira 
em  tomo  de  R$  10  mi- 
lhões. C  METRO 


Liga  dos  Campeões 
define  seus  grupos 

O  Barcelona,  Milan  e  Manchester  United  se  livram  de  pedreiras  na  primeira  fase  O  Real  Madrid 
forma  'grupo  da  morte'  da  competição  com  Manchester  City,  Ajax  e  Borussia  Dortmund 


Os  grupos  da  Liga  dos  Cam- 
peões da  Europa  foram  defi- 
nidos ontem,  após  sorteio 
realizado  em  Monte  Carlo, 
no  Principado  de  Mónaco. 
Dos  32  times  que  vão  brigar 
pela  taça  mais  cobiçada  do 
Velho  Continente,  quatro 
terão  vida  dura. 

Real  Madrid,  Manches- 
ter City,  Borussia  Dort- 
mund e  Ajax,  compõem  o 
chamado  "grupo  da  mor- 
te". Em  comum,  há  o  fato 


de  esses  quatro  clubes  se- 
rem os  atuais  campeões  de 
seus  países. 

O  Chelsea,  atual  deten- 
tor do  título  europeu,  tem 
como  maior  dificuldade  em 
seu  grupo  a  Juventus,  cam- 
peã italiana  na  última  tem- 
porada. Além  da  Velha  Se- 
nhora, os  ucranianos  do 
Shakhtar  Donetsk  e  o  es- 
treante Nordsjaelland,  da 
Dinamarca,  completam  a 
chave  do  campeão. 


Barcelona,  Milan  e  Man- 
chester United  foram  os  be- 
neficiados no  sorteio.  Os  ca- 
talães disputarão  lugar  na 
segunda  fase  com  Benfica, 
Spartak  Moscou  e  o  Celtic. 
Já  o  rubro-negro  italiano  te- 
rá como  maior  adversário  o 
Málaga,  quarto  colocado  no 
último  Campeonato  Espa- 
nhol. Zenit  e  Anderlecht 
são  os  demais  rivais.  E  os 
Diabos  Vermelhos  terão  pe- 
la frente  Braga,  Galatasaray 


e  o  Cluj,  da  Roménia. 

No  Grupo  A,  duas  equi- 
pes fortes:  o  Paris  Saint- 
Germain,  equipe  do  atacan- 
te sueco  Ibrahimovic  e  do 
capitão  da  Seleção  Brasilei- 
ra, Thiago  Silva,  entre  ou- 
tras estrelas,  encontra  no 
Porto,  do  brasileiro  Hulk,  o 
principal  candidato  à  dispu- 
ta do  primeiro  lugar.  Mas 
ambos  devem  brigar  entre 
si  pela  primeira  colocação, 
já  que,  a  princípio.  Dínamo 


Kiev  e  Dínamo  Zagreb  não 
representam  grandes  amea- 
ças à  dupla. 

A  teoria  começa  a  se  con- 
firmar -  ou  não  -  na  prática 
a  partir  do  dia  18  deste  més, 
data  em  que  a  fase  de  gru- 
pos começa.  Essa  etapa  du- 
rará até  5  de  dezembro. 

Os  dois  primeiros  coloca- 
dos de  cada  grupo  avançam 
às  oitavas  de  final.  A  final 
acontece  dia  25  de  maio  de 
2013,  em  Londres,  o  metro 


Por  dentro  da  competição 


Fase  de  grupos:  i8  de  setembro  a  5  de  dezembro 

Decisão:  25  de  maio  de  2013,  no  estádio  de  Wembley,  em  Londres  (Inglaterra) 


Grupo  A 


Porto  (Portugal) 
Dínamo  Kiev  (Ucrânia) 
Paris  Saint-Germain  (França) 
Dinamo  Zagreb  (Croácia) 


Grupo  B 


Arsenal  (Inglaterra) 
Schalke  04  (Alemanha) 
Olympiacos  (Grécia) 
Montpellier  (França) 
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Milan  (Itália) 
Zenit  (Rússia) 
Anderlecht  (Bélgica) 
Málaga  (Espanha) 


Grupo  D 


Real  Madrid  (Espanha) 
Manchester  City  (Inglaterra) 
Ajax  (Holanda) 

Borussia  Dortmund  (Alemanha) 


Cristiano  Ronaldo 
(Real  Madrid)  


O  Paris  Saint-Germain,  com  seu  elenco  estrelado, 
e  o  Porto,  força  maior  em  Portugal,  não  devem 
ter  problemas  para  avançar 


Grupo  E 


Chelsea  (Inglaterra) 
Shakhtar  Donetsk  (Ucrânia) 
Juventus  (Itália) 
Nordsjaelland  (Dinamarca) 


Oscar 
(Chelsea) 


O  Incógnita  da  primeira  fase.  Arsenal,  Shalke  e  o 
atual  campeão  francês  Montpellier  têm  chances 
de  classificação 


Grupo  F 


Bayern  de  Munique  (Alemanha) 
Valencia  (Espanha) 
Lille  (França) 

BATE  Borisov  (Bielorrúsia) 


Robben 
(Bayern  de  Munique) 


ws  i 

O  Mesmo  enfraquecido  pela  perda  de  algumas 
peças  importantes,  o  Milan  deve  passar  na 
liderança  do  grupo.  Málaga,  quarto  no  último 
Espanhol,  também 


Grupo  G 


Barcelona  (Espanha) 
Beninca  (Portugal) 
Spartak  Moscou  (Rússia) 
Celtic  (Escócia) 


^  (Baye 


O  É  O  grupo  mais  difídl  da  primeira  fase. 
Real  Madrid  é  favorito  à  primeira  colocação, 
mas  City  e  Borussia  também  têm  seu  valor 


Grupo  H 


Manchester  United  (Inglaterra) 
Braga  (Portugal) 
Galatasaray  (Turquia) 
Cluj  (Roménia) 


VanPersie 
(Manchester  United) 


O  Chelsea,  que  defende  o  título,  e  Juventus, 
campeão  italiano,  devem  avançar  com  facilidade 


O  Vice-campeão  da  última  Liga  dos  Campeões, 
o  Bayern  tende  a  liderar  o  grupo.  Valenda  é  o 
provável  segundo  colocado 


O  Barcelona  sempre  é  Barcelona,  portanto, 
é  favorito  nesta  chave.  Benfica  e  Spartak, 
que  se  classificou  na  repescagem,  brigam 
pela  segunda  vaga 


O  O  United  tem  tradição  e  time,  deve  avançar 
sem  suar  muito.  Galatasaray  e  Braga  são  os 
candidatos  à  segunda  colocação 


ANTECIPE-SE  AO  LANÇAMENTO  •  CENTRO 


newway 

Abertura  do  '^^t.o^^o  neste  final  de  semana. 


Mais  qualidade  de  vida  em  um  terreno  de 
3>.5^5m-^  e  lazer  completo  com  piscina,  sauna, 
f  itness,  salão  de  festas,  quadras  ô  ^M^V^  f^f^^. 

Rua  do  Glicério,  345  •  São  Paulo 

newwaycentro.^OA\<^K  -  H  5533-^100 


0  Abyara 


ITAFLAN 


Apartamentos 

de1,  3  ou  3 
dorms  com  suite 


CANDUSSO 


©ycrdi 
sderno 


Brookfíeid 


Incorporações 


Haíarãncía  na  Brasil  e  no  muncta 


PtOfú^o  MrquisifilW:  Candum  ArquilM»  ^sod«3at.  Pm^fiAn  d«  pa^ãi^nv:  ^imo  Aniuii«rufji  ^Of^^KXi  Ansudeti/ii  <li  iftttfkHW;  VH  ^ywt«1^  t  Dvsíúp^.  R«E7«iro  ^  PncortXKicflo  m  R7I}  MiHf blSa  ir  do  i  ^ 
Refiro  dÉlrtlãv&ia  iM  Sàá  Rkjki  mtU/O^Í^.  ^P&xpor^iOm  BpXJfiX^  Ai^-  ctãn  NAçfim  Und^  H  1 7 1  -  Mitf  Ule  Ti7W4r  - 1 4*  «Hlw  -  CEP'  Ú471IN'^  -  OrfiCMin  r^uO  -  ^to 

PmJa  '  BP.  Bfwe  lorKvnefiíla  CREa  J^li^^  Bn^Hisf^'  2a3&3> J.  CfíECI  ttafiten  imú^Bâ:  J.  'fMUiUiríãj  mNmòna,  BMérta  a  ãJtffB^ãeé.  Túdaa  fiã  Iniegãna  sík?  rTWBfTiQfièfl  liustrúfiwÉ  b  bs  EléciraÇâÉ^  sAo  ajgKti^ 
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Uma  calculadora 
na  mão  e  uma 
ideia  na  cabeça 


MARCELO  MACHADO  DE  MELO/FOTOARENA 


CESAR  GRECO/FOTOARENA 


Com  apenas  uma  frase 
após  a  derrota  para  a  Portu- 
guesa por  3  a  O,  na  quarta- 
feira,  Luiz  Felipe  Scolari  re- 
sumiu o  sentimento  de  to- 
dos no  Palmeiras.  "Quem 
não  pensar  nisso  [rebaixa- 
mento], jogador,  técnico  ou 
dirigente,  não  pode  estar 
na  equipe.  Sabemos  o 
quanto  precisamos  para 
nos  livrarmos  dessa  situa- 
ção incomoda",  disse. 

Sem  vencer  há  quatro 
partidas,  sendo  três  no  Bra- 
sileiro, o  time  está  com  o 
sinal  de  alerta  ligado.  E  pa- 
ra sair  da  zona  de  rebaixa- 
mento, o  treinador  quer 
trabalhar  o  lado  psicológi- 
co para  reaver  o  caminho 
das  vitórias. 

"Sacrifício  eles  estão  fa- 
zendo, estão  se  dedicando, 
vemos  nos  treinos  e  parti- 
das. É  algo  mais  interno, 
trabalho  psicológico,  com 
um  ou  outro  jogador  para 
recuperar  a  confiança.  Pre- 
cisamos voltar  a  ganhar  os 
jogos,  algo  que  não  vem 
acontecendo",  disse  Feli- 

pão.  o  METRO 


De  volta  ao  ABC 


►  Felipão  está  preocupado 


16 


pontos  tem  o  Palmei- 
ras no  Brasileiro.  Com 
20  rodadas,  o  aprovei- 
tamento do  Verdâo  é 
de  26,7%.  No  ano  da 
queda,  em  2002,  o  de- 
sempenho final  do  al- 
viverde  foi  de  36%. 


ALE  VIANNA/BRAZIL  PHOTO  PRESS/FOLHAPRESS 


Tudo  azul  para  Leão 

Emerson  Leão  é  o  novo  treinador  do  São  Caetano 
para  a  sequência  da  Série  B  do  Brasileiro. 
O  ex-técnico  do  São  Paulo  ocupa  o  lugar  de  Sérgio 
Guedes,  demitido  na  quarta-feira.  "Tive  uma 
passagem  rápida  e  boa  pelo  São  Caetano.  Deixei 
as  portas  abertas  e  disse  que  um  dia  voltaria.'' 


—  **-^* 


^  Sobre  possível  saída  do  Santos,  meia  diz 
que  **quem  tem  que  decidir  é  comando  do  clube" 


Ganso  fora  d*àgua 

O  Pretendido  por  rivais,  Ganso  é  hostilizado  pela  torcida  santista  e  fica 
sem  clima  na  Vila  Belmiro  O  São  Paulo  faz  nova  oferta  pelo  meia  do  Peixe 


Paulo  Henrique  Ganso  não 
vive  dias  de  paz  na  Vila  Bel- 
miro e  sua  saída  parece  ca- 
da vez  mais  próxima.  Após 
a  derrota  do  Peixe  para  o 
Bahia  por  3  a  1,  na  Vila  Bel- 
miro, na  última  quarta-fei- 
ra, o  meia  foi  bastante  hos- 
tilizado por  parte  da  torci- 
da, que  lhe  atirou  uma  chu- 
va de  moedas.  Recheado  de 
palavrões,  o  grito  mais  ouvi- 
do foi  "mercenário". 

Mas  não  parou  por  aí. 
Torcedores  estenderam  o 
protesto  no  CT  Rei  Pelé. 
Após  o  jogador  deixar  o  clu- 
be, os  torcedores  picharam 
os  muros  exigindo  a  saída 
do  meia.  A  frase  "Fora  Gan- 
so" foi  pichada  com  um  ci- 
frão ao  lado. 

Mas  o  jogador  rebateu  as 
críticas:  "Tenho  um  dos  sa- 


Breves 


Genínho  pede 
contratação 
de  um  meia 

PORTUGUESA.  Apesar  da  be- 
la vitória  sobre  o  Palmeiras 
por  3  a  O,  na  quarta-feira,  o 
técnico  da  Portuguesa,  Ge- 
ninho,  ainda  avalia  que  fal- 
ta uma  peça  essencial  para 


lários  mais  baixos  do  elenco 
do  Santos  e  sou  chamado 
de  mercenário.  Infelizmen- 
te essa  é  a  cultura  do  nosso 
país".  Ganso  recebe  R$  130 
mil  por  mês. 

O  rival  São  Paulo  apre- 
sentou proposta  pelo  meia, 
que  tem  contrato  com  o  ti- 
me da  Vila  até  2015,  mas  o 
Santos  recusou.  O  Tricolor, 
no  entanto,  fez  uma  nova 
oferta,  agora  de  R$  30  mi- 
Ihoões.  E,  diante  dos  fatos,  a 
diretoria  santista  resolveu 
se  mexer.  O  clube  estuda 
uma  nova  proposta  salarial 
para  renovação  de  contrato 
e  deve  se  reunir  com  o  meia 
nos  próximos  dias. 

A  possibilidade  represen- 
ta uma  volta  atrás  do  presi- 
dente Luis  Alvaro  Ribeiro, 
que  havia  declarado  estar 


o  plantel  rubro-verde:  um 
meio-campista. 

"Nunca  estamos  fecha- 
dos para  reforços,  mas  o 
que  mais  precisamos  no 
momento  é  de  um  meia  de 
criação,  um  jogador  que  dê 
suporte  para  o  nosso  ata- 
que. Precisamos  de  mais 
criatividade  no  setor.  Já 
conversei  com  a  diretoria  e 
agora  estamos  esperando  a 
conclusão  disso",  afirmou 
o  treinador,  sem  apontar 
nenhum  nome  específico 
para  a  função,  o  metro 


''Na  minha 
opinião,  não  tem 
porquê  esse 
protesto  todo.  É 
uma  coisa  chata/' 

NEYMAR,  ATACANTE  DO  SANTOS 

"de  saco  cheio"  e  já  tinha 
dado  a  questão  como  encer- 
rada. O  mandatário  já  decla- 
rou algumas  vezes  que  che- 
gou ao  limite. 

Ainda  que,  sem  clima 
com  a  torcida  e  em  desacor- 
do com  a  diretoria.  Ganso 
tem  o  apoio  dos  compa- 
nheiros e  da  comissão. 

Torcedores 
violentos  são 
f ator  de  risco 

COPA  DE  2014.  O  governo 
brasileiro  divulgou  ontem 
o  planejamento  estratégi- 
co de  segurança  para  a  Co- 
pa do  Mundo  de  2014.  O 
documento  considera  os 
torcedores  violentos,  tanto 
locais  como  estrangeiros, 
como  um  dos  fatores  de 
risco  para  o  evento. 
O  plano,  elaborado  pela 


Neymar,  parceiro  do 
meia  e  ídolo  da  torcida,  foi 
o  primeiro  a  defender  o 
amigo:  "Na  minha  opinião, 
não  tem  porque  esse  protes- 
to todo.  Nós  vínhamos  ven- 
cendo, precisamos  do  apoio 
da  torcida.  Não  pode  ser 
desta  forma". 

O  técnico  Muricy  Rama- 
lho foi  outro  que  prometeu 
não  abandonar  o  meia  du- 
rante a  crise  com  a  torcida. 
"Estamos  do  lado  dele.  Não 
podemos  dar  as  costas  para 
ninguém.  Não  vai  mudar 
nada.  Ele  é  um  jogador  mui- 
to importante  para  nós", 
disse  o  comandante. 

Com  cinco  partidas  no 
Brasileiro,  Ganso  pode  fazer 
apenas  mais  um  jogo  antes 
de  uma  eventual  transfe- 


rencia, o  METRO 


I 


Secretaria  Extraordinária 
para  a  Segurança  de  Gran- 
des Eventos,  inclui  todas  as 
medidas  que  serão  aplica- 
das para  garantir  a  segu- 
rança da  competição. 

Outras  ameaças  são  os 
traficantes  de  drogas,  o  tu- 
rismo sexual,  a  exploração 
sexual  de  menores,  a  cri- 
minalidade nas  fronteiras, 
as  organizações  extremis- 
tas e  terroristas  de  outros 
países,  a  falsificação  de  en- 
tradas, a  pirataria  e  os  cri- 
mes cibernéticos,  o  metro 
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Goleada  fabulosa  na 
festa  de  Luís  Fabiano 

O  No  dia  em  que  o  centroavante  completou  200  jogos  pelo  Tricolor,  São  Paulo  goleia  o 
Botafogo  por  4  a  O  no  Morumbi  O  Osvaldo,  Lucas  e  Cícero  também  deixaram  suas  marcas 


WAGNER  CARMO/VIPCOMM 


O  grande  homenageado  da 
noite  era  Luis  Fabiano.  E  ele 
provou  o  porquê  de  seu 
apelido  ser  Fabuloso.  Com 
um  golaço,  o  camisa  9  ano- 
tou o  primeiro  gol  da  vitó- 
ria tricolor  por  4  a  O  sobre  o 
Botafogo,  no  Morumbi.  Foi 
seu  148°  tento  com  a  cami- 
sa do  São  Paulo.  Justamente 
na  noite  em  que  completou 
200  jogos  pelo  clube. 

O  Botafogo  mal  teve  tem- 
po de  respirar.  Logo  aos  5 
minutos,  Jadson  acertou  be- 
lo passe  para  Luis  Fabiano. 
Próximo  à  área  alvinegra,  o 
Fabuloso  passou  por  Brin- 
ner,  deixou  o  goleiro  Jeffer- 
son  no  chão  e,  ainda  com  a 
perna  esquerda,  anotou. 
Golaço,  Tricolor  na  diantei- 
ra e  dança  entre  o  camisa  9 
e  Lucas  para  comemorar. 

Quatro  minutos  depois, 
a  dobradinha  entre  Jadson  e 
Luis  Fabiano  quase  funcio- 
nou novamente.  Depois  de 
boa  tabela  da  dupla,  o  ata- 
cante foi  derrubado  na  en- 


trada da  área  carioca.  Falta, 
que  o  goleiro  e  capitão  Ro- 
gério Ceni  cobrou  em  cima 
da  barreira. 

O  Tricolor  continuou  le- 
vemente superior  na  pri- 
meira etapa.  Na  segunda,  o 
Fogão  levou  um  baile. 

Primeiro,  com  Osvaldo, 
aos  13  minutos,  pegando  re- 
bote após  boa  jogada  de  Jad- 
son e  chute  de  Luis  Fabiano. 
Dois  minutos  depois,  foi  a 
vez  de  Lucas.  Ele  recebeu 
passe  do  Fabuloso,  arran- 
cou pela  esquerda  e  bateu 
no  canto  direito  do  goleiro 
Jefiferson.  Na  comemora- 
ção, uma  acrobacia. 

Aos  31  minutos, 
sa  9  deixou  o  jogo, 
nado  pela  torcida, 
entrada  de  Cícero, 
meia  que  jogou  a  pá  de  cal 
no  alvinegro,  aos  43,  com- 
pletando cruzamento. 


o  cami- 
ovacio- 
para  a 
o 


E  foi 


MATHEUS  ADAMI 

METRO  SÃO  PAULO 


1  X 

São  Paulo:  Rogério  Ceni;  Douglas,  Rafael  Toloi,  Rho- 
dolfo  e  Cortez;  Paulo  Assunção  (Osvaldo),  Denilson, 
Maicon  (Wellington)  e  Jadson;  Lucas  e  Luis  Fabiano 
□  (Cícero).  Técnico:  Ney  Franco 

Botafogo:  Jefferson;  Lennon  (Gabriel),  Brinner,  Fá- 
bio Ferreira  e  Márcio  Azevedo;  Amaral  □,  Renato, 
Lodeiro,  Seedorf  (Jeferson)  e  Cidinho  (Willian);  Elke- 
son.  Técnico:  Oswaldo  de  Oliveira 

•  Gois:  Luis  Fabiano  aos  5  minutos  do     tempo;  Osvaldo  aos  13,  Lucas 
aos  15  e  Cícero  aos  43  minutos  do  2^  tempo  •  Arbitragem:  Jean  Lima  (RS) 
auxiliado  por  Carlos  Berkenbrock  (SC)  e  Fabio  Pereira  (TO) 

Contra  o  líder,  Timão  chama  a  Fiel 


DANIEL  AUGUSTO  JR/FOTOARENA 


O  Corinthians  já  não  sabe  o 
que  é  vencer  há  três  parti- 
das. E,  no  domingo,  o  páreo 
do  Timão  é  duro:  o  líder 
Atlético-MG,  que  só  foi  der- 
rotado uma  única  vez  no 
Campeonato  Brasileiro. 
Mas  nem  por  isso  o  Timão 
vai  deixar  de  ir  para  cima. 

"Não  tem  nenhum  time 
invencível  neste  Brasileiro. 
O  Fluminense  e  o  Atlético- 
MG  são  os  líderes,  mas  den- 
tro de  casa  vamos  impri- 
mir nosso  ritmo",  afirmou 
o  goleiro  Cássio,  que  con- 


vocou a  torcida  a  lotar  o  es- 
tádio. "Com  o  Pacaembu 
cheio,  e  acho  que  isso  vai 
acontecer,  o  Corinthians 
terá  motivação  extra  para 
voltar  a  vencer",  comple- 
tou o  camisa  12. 

O  último  triunfo  alvine- 
gro no  torneio  nacional  foi 
diante  do  Internacional,  no 
Pacaembu,  pela  17^  rodada, 
por  1  a  0.  Depois  o  Timão 
perdeu  para  o  Santos  (3  a  2, 
na  Vila  Belmiro),  São  Paulo 
(2  a  1,  no  Pacaembu)  e  em- 
patou com  o  Fluminense 


por  1  a  1,  no  Engenhão. 
Manutenção 

De  olho  em  2013,  a  direto- 
ria  do  Corinthians  já  se  mo- 
vimenta para  segurar  o 
meia  Danilo  e  o  técnico  Tite 
no  clube.  O  primeiro  já  tem 
conversas  entre  o  agente 
Gilmar  Rinaldi  e  o  Timão. 

Já  Tite  voltou  a  ser  caute- 
loso e  disse  que  só  quer  de- 
finir se  fica  ou  não  após  o 
Mundial  de  Clubes. 

Os  contatos  se  encerram 
no  fim  do  ano.  ©metro 


ASSINE  JA 

I  Fd 


PREMIERE 


Brasileirâo 
21^  rodada 

AMANHÃ 


PALMEIRAS         X  GRÉMIO 
l8h30 

W 

FIGUEIRENSE        X  FLUMINENSE 
l8h30 


VASCO  X  PORTUGUESA 

2ih 

DOMINGO 


CORINTHIANS        X  ATLETICO-MG 


l6h 


INTERNACIONAL       X  FLAMENGO 
l6h 


l6h 


SPORT 


SANTOS 


BAHIA  X        SAO  PAULO 

l6h 


BOTAFOGO         X  CORITIBA 
l8h30 

CRUZEIRO         X  NÁUTICO 
iShso 


PONTE  PRETA        X  ATLETICO-GO 
l8h30 


CLASSIFICAÇÃO 

P 

V  GPSG 

IQ 

ATLÉTICO-MG 

44 

13 

35 

20 

25 

FLUMINENSE 

43 

12 

32 

20 

35 

GRÉMIO 

40 

13 

31 

15 

40 

VASCO 

35 

10 

25 

6 

55 

SÃO  PAULO 

34 

11 

33 

9 

65 

CRUZEIRO 

31 

9 

26 

-1 

75 

INTER 

31 

8 

22 

6 

85 

BOTAFOGO 

28 

8 

30 

2 

90 

NÁUTICO 

27 

8 

27 

-4 

105 

FLAMENGO 

27 

7 

22 

-1 

115 

SANTOS 

26 

6 

24 

-2 

12. 

CORINTHIANS 

25 

6 

21 

0 

135 

PORTUGUESA 

25 

6 

20 

-1 

145 

PONTE  PRETA 

24 

6 

23 

-5 

155 

CORITIBA 

22 

6 

32 

-5 

165 

BAHIA 

20 

4 

18 

-7 

175 

PALMEIRAS 

16 

4 

18 

-8 

185 

SPORT  ^ 

16 

3 

14 

-13 

195 

ATLÉTICO-GO 

16 

3 

20 

-15 

205 

FIGUEIRENSE 

14 

3 

20 

-16 

Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


metreesporte 


www.readmetro.com  37 

SEXTA-FEIRA,  31  DE  AGOSTO  DE  2012 


MARCELO  MACHADO  DE  MELO/FOTOARENA 


São  Silvestre  muda 
horário  e  percurso 

O  Pela  primeira  vez  na  história,  tradicional  corrida 
de  São  Paulo  será  realizada  no  período  da  manhã 
O  Largada  e  chegada  voltam  para  avenida  Paulista 


A  tradicional  Corrida  Inter- 
nacional de  São  Silvestre 
terá  novidades  em  2012, 
quando  chega  à  sua  88^ 
edição.  A  prova,  que  sem- 
pre acontece  no  dia  31  de 
dezembro,  teve  trajeto  e 
horário  alterados.  De  acor- 
do com  a  organização,  a 
medida  tem  o  intuito  de 
fornecer  mais  conforto  e 
segurança  aos  corredores. 

Diferentemente  da  edi- 
ção de  2011,  que  teve  a  che- 
gada no  parque  do  Ibira- 
puera,  a  São  Silvestre  volta- 
rá a  conhecer  os  campeões 
na  avenida  Paulista  após  a 
tradicional  e  penosa  subida 
da  avenida  Brigadeiro  Luís 


Breves 


Falavígna 
ficará  quatro 
meses  parada 

DE  MOLHO.  Natália  Falavig- 
na,  lutadora  de  taekwon- 
do,  foi  submetida  a  duas 
cirurgias  por  conta  de  le- 
sões. A  atleta  fez  uma  ar- 
troscopia  no  joelho  direi- 
to e  também  uma  repara- 
ção de  ligamento  do  tor- 
nozelo direito. 

O  boletim  médico  emi- 
tido pelo  Hospital  Samari- 
tano de  São  Paulo  infor- 


Antônio.  Mas,  a  exemplo 
da  edição  passada,  a  desci- 
da da  rua  da  Consolação  fi- 
cou de  fora  do  trajeto. 

Após  largada  na  Paulista, 
os  atletas  percorrerão  um 
trecho  na  avenida  Doutor 
Arnaldo  e  descerão  a  aveni- 
da Pacaembu,  passando 
próximo  ao  estádio. 

Além  disso,  o  horário  da 
prova  também  terá  novida- 
des. Neste  ano,  os  homens 
vão  largar  às  9h,  e  não 
mais  no  final  da  tarde.  As 
mulheres  começam  a  dis- 
puta um  pouco  antes,  às 
8h40.  Para  portadores  de 
necessidades  especiais,  a 
largada  está  marcada  para 


ma  que  a  lutadora  passa 
bem.  Ela,  porém,  só  pode- 
rá voltar  aos  treinos  em 
três  meses,  e  a  competir 
em  quatro  meses,  o  metro 

'Sou  bom 
piloto,  posso 
fazer  mais' 

EU  MEREÇO.  Com  a  vaga 
ameaçada  na  Ferrari  para 
2013,  Felipe  Massa  acredi- 
ta que  pode  se  recuperar 
nesta  temporada  e  reno- 
var seu  contrato  com  a 
equipe  italiana. 

De  acordo  com  o  brasi- 
leiro, sua  qualidade  é  a 
razão  pela  qual  o  vínculo 
deve  ser  prolongado. 


às  7hl0. 

"Assim,  a  dispersão  se 
torna  mais  tranquila  e  a  ci- 
dade oferece  melhores 
condições,  tanto  para  os 
atletas  na  parte  da  manhã 
como  para  os  paulistas  e 
turistas  que  passam  a  noi- 
te na  avenida,  acompa- 
nhando os  shows  do  réveil- 
lon",  explica  o  comunica- 
do da  organização. 

As  alterações  resultaram 
de  um  estudo  encomenda- 
do pela  Fundação  Cásper 
Libero  à  CET  (Companhia 
de  Engenharia  de  Tráfego), 
que  propôs  alterações  com 
a  comissão  organizadora. 

O  METRO 


Em  entrevista  prévia  ao 
GP  da  Bélgica,  que  acon- 
tece no  circuito  de  Spa- 
Francorchamps,  domingo 
às  9h  (horário  de  Brasí- 
lia), Massa  foi  perguntado 
sobre  o  motivo  pelo  qual 
merece  ficar  no  time. 
"Porque  eu  acredito  que 
sou  um  bom  piloto.  Acho 
que  posso  fazer  mais  do 
que  fiz  na  primeira  parte 
da  temporada",  disse  o 
brasileiro,  que  somou 
apenas  25  pontos  em  11 
corridas. 

Ainda  de  acordo  com 
Felipe  Massa,  as  nove  cor- 
ridas restantes  do  cam- 
peonato vão  definir  sua 
permanência  na  escude- 
ria.  o  METRO 


Jogos  Paralímpicos  de  Londres^ 
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O  nadador  Daniel  Dias  (tem 
má  formação  congénita  nos 
braços  e  na  perna  direita), 
porta-bandeira  do  país  nos  Jo- 
gos, conquistou  sua  primeira 
medalha  de  ouro  em  Londres, 
nos  50m  nado  livre.  O  paulis- 
ta, que  ganhou  a  alcunha  de 
'Michael  Phelps  brasileiro',  le- 
vou sua  10^  medalha  em  Para- 
limpíadas.  E  a  marca  pode  ter 
números  ainda  mais  expressi- 
vos, já  que  Daniel  ainda  dis- 
puta mais  sete  modalidades. 
Quem  também  fez  bonito  nas 
piscinas  foi  Andre  Brasil  (teve 
poliomelite).  Na  final  dos 
200m  medley,  o  nadador  le- 
vou a  medalha  de  prata. 
O  ouro  ficou  com  o  canadense 
Benoit  Huot. 


BUDA  MENDES/CPB 


GUILHERME  TABOADAL/CPB 


Romário  é  mesmo  nome  de  arti- 
lheiro. O  xará  do  Baixinho  foi  o 
destaque  da  vitória  do  Brasil  por 
6  a  5  sobre  a  Finlândia  no  goal- 
ball.  Na  modalidade,  os  atletas, 
deficientes  visuais,  lançam  a  bola 
pelo  chão  com  a  mão,  em  direção 
ao  gol,  enquanto  os  adversários 
tentam  bloqueá-la  com  o  corpo. 
Já  a  judoca  Michele  Ferreira  (nas- 
ceu com  deficiência  visual)  con- 
quistou um  bronze  para  o  Brasil. 
A  medalha  na  categoria  até  52  kg 
veio  por  W.O.,  já  que  sua  oponen- 
te, a  francesa  Sandrine  Martinet, 
se  lesionou  durante  a  semifinal  e 
não  teve  condições  de  lutar. 


HANNAH  JOHNSTON/GETTY  IMAGES 


FERNANDO  MAIA/CPB 


A  ciclista  Sarah  Storey 
(nascida  sem  a  mão  es- 
querda) levou  a  torcida 
no  velódromo  à  loucura  - 
incluindo  o  príncipe  Wil- 
liam e  a  duquesa  de  Cam- 
bridge Kate  -,  ao  bater  o 
novo  recorde  mundial  dos 
3km  de  perseguição  indi- 
vidual, na  classe  C5.  Com 
a  medalha,  a  britânica  so- 
ma oito  ouros  em  Para- 
limpíadas,  a  19^  no  total. 
O  curioso  é  que,  no  ciclis- 
mo, esta  foi  "apenas"  sua 
terceira  medalha.  As  ou- 
tras 16  vieram  das  pisci- 
nas, já  que  a  atleta  dispu- 
tou natação  até  Atenas- 
2004,  quando  teve  que 
abandonar  o  esporte  por 
conta  de  uma  grave  infec- 
ção de  ouvido. 
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de  17/08  a  03/09 


Há  1 4  anos  transformando  a  sua  casa. 
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Venha  para  a  Claro  e  experimente 
3^eses  dé  internet  3GMax  grátis" 
no  Claro  ilimitado. 


Claro-  Compartilhe  cada  momento. 


www.claro.coni.br 


Aproveite  ofertas  incríveis 
de  smartphones. 


Grátis 
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Torpedos 
jlimtlâ^os  para 
qualquer  operadora 


Internet 
3GMax 
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Compartilhe  cada  momento. 
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